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CBH - S M T 
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Tatuí- SP
Dartan Gravina  

Taquígrafo

(011) 71382725

Vitor Lippi Prefeito de Sorocaba e Presidente do CBH-SMT- Boa tarde amigos e amigas, sejam muito bem vindos, quero cumprimentar primeiramente nosso professor de política o prefeito Luiz Gonzaga Vieira de Tatuí, parabéns pelo trabalho, você tem uma experiência muito grande e tem contribuído muito pela sua cidade e vem passando um momento fantástico, a gente reconhece e tem um carinho muito grande pela sua gestão. Agradecer o carinho de sempre a sua equipe de trabalho. Cumprimentar o Wendell Vice-presidente do Comitê representando a sociedade civil, o prefeito Cláudio Noel Maffei de Porto Feliz e presidente do CERISO, José Geraldo Garcia prefeito de Salto Presidente da Fundação Agência da bacia, que por sinal vai nos dar boas notícias, quem acha que é bom ter dinheiro no Comitê? Sétimo Marangon nosso Secretário Executivo Diretor da Cetesb regional, prefeito de Quadra Carlos Vieira de Andrade, Nilton Pinto Silveira de Torre de Pedra, o Heitor de Laranjal Paulista, Marcelo Silva de Capela do Alto, os representantes de Conchas e Porangaba, e todas demais autoridades presentes, e também a sociedade civil, o Márcio Roberto Gaiotto Vice-prefeito de Cerquilho e o Antônio Justo Vice-prefeito de Alumínio e o Ariovaldo de Salto de Pirapora. Mais algum prefeito? Passo a palavra para prefeito Gonzaga.

Prefeito de Tatuí Luiz Gonzaga Vieira - Boa tarde mais uma vez a todos e a todas. Saudando todos prefeitos já mencionados pelo prefeito Vitor Lippi, desejando as boas vindas, já os recebemos com música que a é nossa matéria prima principal e desejo que tenhamos uma boa tarde de trabalho, bem proveitosa. 

Queria pedir licença para prestar uma homenagem a um companheiro nosso vítima de atentado na manhã de hoje, o prefeito de Jandira, e peço a todos um minuto de silêncio em respeito à sua memória, que Deus o tenha, e que seja possível esclarecer o mais rapidamente possível quem foram os autores do atentado. Desejo um feliz Natal e um ano novo repleto de muitas realizações e que Deus ilumine essa nossa caminhada a cada dia mais difícil. Grande abraço a todos. Também está chegando agora nosso prefeito de Itu, o Herculano.

Presidente-Também quero cumprimentar o prefeito Geremias Ribeiro de Piedade e seu Vice prefeito Godofredo e nosso prefeito de Itu o Herculano e o Betinho de Pereiras, cumprimentando nossa Secretária Jussara em nome de todos Secretários presentes. Agora passo a palavra para nosso Secretário executivo.

Sétimo Humberto Marangon, representando segmento governo do estado de São Paulo/Cetesb- Boa tarde a todos. Temos quórum, com 28 representantes, sendo 8 da sociedade civil, 9 do Estado e 11 dos municípios. 
Vou ler a pauta de hoje: Deliberar sobre o cronograma de atividades, diretrizes e critérios gerais para hierarquização de empreendimentos para obtenção de recursos do Fehidro em 2011, deliberar sobre o Relatório de Situação da UGRHI 10 referente a 2010, deliberar sobre o Regimento Eleitoral para o CBH-SMT eleições para o biênio 2011/2012, deliberar sobre o Parecer Técnico de EIA-RIMA de Ampliação da Usina São Manuel, deliberar sobre o Parecer Técnico de EIA-RIMA de Instalação do Sistema Dutoviário Projeto Uniduto, deliberar sobre o Parecer Técnico de EIA-RIMA de Extração de Calcário para Brita da Votorantim Cimentos Brasil Ltda e os informes.

Presidente- Vou passar a palavra para nosso prefeito de Salto Geraldo Garcia para suas saudações iniciais.

Prefeito de Salto Geraldo Garcia-Boa tarde, é com muita alegria que estamos aqui, Prefeito Luiz Gonzaga Vieira de Tatuí, em uma cidade maravilhosa que sempre nos acolheu. Que seja uma reunião produtiva e na parte dos informes vamos dar os resultados iniciais de dois meses que estamos efetivamente recebendo dos usuários de água, desse sonho que era a cobrança pelo uso das águas e temos números muito bons e interessantes para compartilhar com todos, e que serão distribuídos ao longo do ano que vem. 

Presidente-Passo agora para o prefeito Cláudio Maffei para sua saudação inicial.

Prefeito de Porto Feliz Cláudio Maffei-Boa tarde a todos e a todas, saudando nosso prefeito Vitor Lippi, o prefeito anfitrião o Gonzaga, e toda a mesa, e se for possível também nos informes falaremos um pouco do Consórcio de saneamento-CISAB, e já deixo para os prefeitos que tenho o protocolo de intenções lá como Benê e a Débora para quem quiser retirar e assinar para já em meados de fevereiro podermos dar os andamentos nessa iniciativa de construímos um Consórcio de saneamento que servirá entre outras coisas de Agência Reguladora dos serviços de saneamento da cidade. 
Deixando também um feliz Natal para todos, já que o Lippi me chamou de papai Noel.

Wendell Vanderley Rodrigues, representando segmento sociedade organizada/Icatu-Boa tarde a todos, cumprimentando a todos e agradecendo pela presença, e vamos partir para nossos trabalhos que hoje temos uma reunião muito importante, é muito extensa, e também nós vamos deliberar os critérios FEHIDRO/2011, e as questões do regime eleitoral porque em 2012 temos eleições no Comitê, e vamos fazer também uma prestação de contas do relatório de situação daquilo que mudou e vem mudando na bacia, vamos falar um pouco do Município Verde e do plano municipal de saneamento também. Obrigado pela presença.

Presidente-Já passamos imediatamente então para apresentação da Pilar com a minuta da deliberação sobre o cronograma de atividades, diretrizes e critérios gerais para hierarquização dos empreendimentos FEHIDRO/2011.

Pilar Lopez, Coordenadora da Câmara técnica de planejamento-CT-PLAGRHI - Boa tarde. Vou apresentar os resultados dos trabalhos da Câmara técnica de planejamento que contou com a participação dos três segmentos, e os trabalhos foram bem intensos. A deliberação também inclui os recursos da cobrança pelo uso da água, e então a deliberação define cronograma de atividades, diretrizes e critérios gerais para hierarquização de empreendimentos para obtenção de financiamento com recursos do Fehidro destinados à área do CBH-SMT, referentes ao orçamento 2011 e da arrecadação da cobrança nos exercícios 2010/2011 e dá outras providências. Artigo 1º-A elaboração do Plano de Bacia da UGRHI 10, por constituir-se em obrigação do CBH-SMT, deverá ser prioritariamente indicada para o recebimento de recursos. §1°-Os recursos necessários para o empreendimento mencionado no caput serão descontados do montante de "recursos disponibilizados para distribuição" pelo CBH-SMT, conforme disposto nesta deliberação. Artigo 2º - Artigo 2º - Podem ser submetidos ao CBH-SMT para concorrer aos recursos da quota-parte do recurso Fehidro, no orçamento de 2011, e da arrecadação da cobrança 2010/2011, projetos de demanda induzida e projetos de demanda espontânea. § 1°-É considerada demanda induzida: o Plano de Bacia do CBH-SMT, o Plano de Comunicação do CBH-SMT, cujo valor de investimento é de até R$360.000,00. § 2°-Caso não haja projetos para atendimento da demanda induzida, a verba disponível será remanejada para os projetos de demanda espontânea. §3°-O Ceriso fica dispensado de apresentar contrapartida para os projetos do Plano de Bacia e Plano de Comunicação. §4°-Somente podem apresentar projetos para a demanda espontânea os proponentes que não possuam inadimplência técnica e/ou financeira junto ao Fehidro. Artigo 3º-Para inscrição, análise e hierarquização de pedidos de financiamento para obtenção de recursos, fica aprovado o seguinte cronograma: 14/12/2010 divulgação pela Secretaria Executiva do CBH-SMT das atividades, diretrizes e critérios gerais para pleitos Fehidro 2011. Até o dia 31/03/2011 o curso de capacitação para elaboração de projetos Fehidro deverá ser realizado, sob responsabilidade da Secretaria Executiva em conjunto com a Câmara Técnica de Eventos e Educação Ambiental-CTEEA, cujo detalhamento está previsto no Plano de Comunicação. 11/04/2011 a 19/04/2011 serão realizadas a inscrição dos projetos. Apresentação de uma cópia impressa do projeto, incluindo: Termo de Referência nos Anexos II ou III, o projeto completo com documentos comprobatórios do licenciamento para os casos de implantação, melhorias, serviços e obras, mapas, autorizações, planilha de custo, cronograma de atividade, declarações, anuências, conforme o caso, e demais documentos estabelecidos no Manual de Procedimentos Operacionais do Fehidro, de outubro de 2009, devendo estar adequado à presente Deliberação e seus anexos.A inscrição dos projetos será feita da seguinte forma: na Secretaria Executiva do CBH-SMT, Rua Américo de Carvalho, 820, Jardim Europa, Sorocaba, SP, das 8:30 h às 17:00 h, com carimbo  exclusivo dessa Secretaria, postado via Sedex, com aviso de recebimento, impreterivelmente até o dia 19/04/2011, de 25/04/2011 a 04/05/2011: conferência de documentação e verificação de pendências pela Secretaria Executiva do CBH-SMT, em 06/05/2011: divulgação da situação documental de cada projeto na página www.cbhsmt.com.br e no site www.sigrh.sp.gov.br pela Secretaria Executiva. De 18/05/2011 a 20/05/2011 é o prazo para os proponentes entregarem documentação, conforme item "e" e/ou apresentarem recursos; de  30/05/2011 a 20/07/2011: sujeita à convocação de reuniões para análise e pontuação dos projetos pela CT-Plagrhi, 27/07/2011será a  divulgação, pela Secretaria Executiva, dos projetos hierarquizados; de 15/08/2011 a 18/08/2011 o protocolo de recursos na Secretaria Executiva do CBH-SMT, Rua Américo de Carvalho, 820, Jardim Europa, Sorocaba, SP, das 8:30 h às 17:00 h, com carimbo exclusivo da Secretaria Executiva do CBH- SMT, de 22/08/2011 a 02/09/2011: sujeita à convocação de reunião para a análise dos recursos pela CT-Plagrhi, com a presença dos proponentes, 08/09/2011: divulgação dos pleitos aprovados pela CT-Plagrhi, na página www.cbhsmt.com.br e no site www.sigrh.sp.gov.br pela Secretaria Executiva, após 12/09/2011, sujeita à convocação a reunião plenária do Comitê para dentre outros assuntos, apreciar e aprovar e referendar a proposta da CT-Plagrhi de hierarquização dos empreendimentos aprovados. No máximo 10 dias úteis após a Reunião Plenária, os tomadores que tiverem seus empreendimentos aprovados por Deliberação, deverão protocolar os projetos e documentos, na Secretaria Executiva do CBH-SMT, das 8:30 às 17:00 h, juntamente com uma cópia digital, projeto com as plantas e desenhos respectivos, Planilha Orçamentária em formato xls, Cronograma Físico-Financeiro em formato xls e Ficha Resumo em formatos doc, observando ainda: Se for  Entidades municipais devem observar o Anexo III do MPO e entregar, além dos demais documentos, duas cópias em papel dos itens 1, 2, 3, 4 e 5; uma cópia em papel dos itens 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 e se forem  Entidades estaduais devem observar o Anexo IV do MPO e entregar, além dos demais documentos, duas cópias em papel dos itens 1, 2, 3, 4 e 5, uma cópia em papel dos itens 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17. E se forem Entidades da sociedade civil devem observar o Anexo V do MPO e entregar, além dos demais documentos, duas cópias em papel dos itens 1, 2, 3, 4 e 5, uma cópia em papel dos itens 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17. A Secretaria Executiva também divulgará esta deliberação na página do Comitê e do sigrh. §5º.-Fica delegada à Secretaria Executiva do CBH-SMT, ouvida a CT-Plagrhi, a função de adaptar, alterar, incorporar e excluir critérios fixados nesta Deliberação, tendo em vista proceder a ajustes decorrentes de deliberações e estabelecimentos de normas e critérios que venham a ocorrer até a próxima Reunião Plenária do CBH-SMT, provenientes do CRH e do Cofehidro. §6º-Fica delegada à CT-Plagrhi a função de promover as análises e pontuações necessárias, propondo a hierarquização dos empreendimentos inscritos, com base nas diretrizes e critérios gerais estabelecidos no Anexo I desta deliberação, classificando-os nas modalidades de financiamento "com retorno" e "sem retorno" conforme regulamento e ainda recomendar a retirada, modificação ou fusão de propostas para melhorar a sua qualidade e adesão ao Plano de Bacia do CBH-SMT de 2008. §7º. Os projetos que até 20/05/2011 estiverem com a documentação em desacordo com o MPO não serão pontuados. §8º As interposições de recursos e ajustes em projetos somente serão aceitas em papel, mediante protocolo efetuado na Secretaria Executiva do CBH-SMT, com carimbo exclusivo dessa Secretaria. §9o A análise de cada projeto será realizada com base na sua qualidade e nos critérios estabelecidos no Anexo I desta Deliberação, em conformidade com os critérios e documentos exigidos pelo Fehidro, estabelecidos no Manual de Procedimentos Operacionais. Artigo 4o-Os projetos de demanda induzida descritos no §1°, do artigo 2° Planos de Bacia e de Comunicação, devem ser inscritos até 21/08/2011 e passar por avaliação e aprovação da CT-Plagrhi, ouvidas as demais câmaras técnicas e grupos de trabalho, e depois devem ser aprovados em Reunião Plenária do CBH-SMT. Artigo 5º-Os proponentes dos projetos devem obedecer ao MPO, de 15/10/2009 cuja alteração foi aprovada pela Deliberação 112/2009, do Cofehidro e disponível no site: www.sigrh.sp.gov.br/fehidro/sinfehidro.  §1º-Cada candidato a tomador de recursos do Fehidro ou da cobrança 2010/2011, poderá inscrever apenas 2 projetos. §2º-Não será financiada a aquisição de veículo automotivo. §3º-Quando o projeto envolver eventos, cursos, oficinas e palestras, o tomador deverá entregar à Secretaria Executiva do CBH-SMT a agenda dos eventos, indicando local, data e hora, com, no mínimo, 15 dias de antecedência da realização, em meio impresso e digital. §4º-Quando o projeto for aprovado pelo agente técnico, o tomador deverá entregar à Secretaria Executiva do CBH-SMT uma cópia em meio digital da versão final aprovada. §5º-Todos os tomadores deverão encaminhar um relatório final, bem como todos os produtos e 10 cópias de qualquer publicação ou mídia desenvolvida durante o projeto, quando for o caso, para a Secretaria Executiva do CBH-SMT. §6º-Ficará suspenso por um pleito o tomador que não atender os requisitos constantes no § 5º. Artigo 6º- Para pleitear recursos do Fehidro e da cobrança 2010/2011 o proponente deverá comprovar a existência de sede ou subsede na bacia do Sorocaba Médio Tietê, ou sua atuação em pelo menos dois anos na bacia.Artigo 7º - Integram esta Deliberação os seguintes anexos:  Anexo I - Critérios e pontuações para a hierarquização dos projetos visando a obtenção de recursos do Fehidro 2011. Anexo II - Termo de Referência 1-Modelo orientador para a apresentação de pleitos para projetos, estudos e congêneres. Anexo III-Termo de Referência 2-Modelo orientador para a apresentação de pleitos para obras, serviços de engenharia e congêneres. Anexo IV-Modelo orientador para projetos recuperação das áreas de preservação permanentes de nascentes. Anexo V-Modelo orientador para projetos de educação ambiental. Artigo 8º-Os casos omissos deverão ser objeto de análise e definição pela CT-Plagrhi. Artigo 9º-Esta Deliberação entra em vigor na data de sua aprovação pelo CBH-SMT. 

É importante salientar, como está no Anexo 1, estabelece as regras para elaboração e análise dos projetos para a priorização de ações que, de fato, possibilitem a redução da carga poluidora melhorando a qualidade da água bem como possibilitando o aumento de sua disponibilidade. Todos os projetos devem contemplar atividades de comunicação e divulgação para o Comitê visando a transparência de suas ações. Distribuição dos recursos conforme a prioridade estabelecida no Plano de Bacia e proposta da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos. Recomendação de que obras e projetos contemplem procedimentos que os tornem sustentáveis na sua implementação. Priorização para ações de conservação, proteção e recuperação da vegetação florestal nativa em Áreas de Preservação Permanente-APPs de curso de água e de nascentes, preferencialmente localizadas em mananciais de abastecimento, em Unidades de Conservação-UC de domínio público e/ou privado, ou ainda que possibilitem a formação de Corredores Ecológicos de ligação entre os remanescentes de vegetação natural. Priorizar levantamentos, estudos, pesquisas que contribuam para maior conhecimento sobre a situação dos recursos naturais da bacia e necessariamente estabeleçam metodologias claras, factíveis e possam ser replicadas, bem como possam fazer parte do arcabouço teórico e de base de dados do Comitê. Estabelecimento de mecanismos de envolvimento efetivo da comunidade, principalmente nos projetos que envolvam educação ambiental e reflorestamento de vegetação nativa, de forma a garantir a sua sustentabilidade durante e depois de sua execução. 

Entende-se por cursos de formação aqueles que tenham carga horária mínima de 16 horas e que abordem aspectos relacionados a gestão e conservação dos recursos hídricos, bem como aspectos específicos da UGRHI 10, principalmente da região do projeto. Entende-se por oficinas aquelas com carga horária acima de 6 horas e com 50% de teoria e prática. Os projetos do Plano de Comunicação e a o Plano de Bacia serão submetidos à apreciação e à aprovação da CT-Plagrhi antes de serem enviados para o Secofehidro. Sobre a pontuação, a análise de cada projeto será realizada com base nos critérios e documentos exigidos pelo Fehidro, estabelecidos no Manual de Procedimentos Operacionais e nos critérios acima estabelecidos, como também na qualidade dos projetos. Após essa análise, será efetuada a pontuação de cada projeto, conforme as tabelas a seguir apresentadas. Ressalta-se que as pontuações descritas na Tabela 1 é uma Pontuação Básica e não são cumulativas, devendo prevalecer a de maior valor. A Tabela 2 acrescenta pontuações conforme a característica do projeto. Os projetos de coleta e tratamento de esgoto receberão 11 pontos implantação de projeto aprovado, localizado em mananciais de abastecimento público e/ou em área de recarga do aquífero Guarani. 10 pontos estudos e projeto executivo localizados em mananciais de abastecimento público e/ou em área de recarga do aquífero Guarani. 10 municípios com taxa de tratamento de esgoto abaixo de 70%. 10 tratamento de esgoto em área rural e 05 os demais áreas e situações. Resíduos sólidos, disposição final, instalação, ampliação, adequação e encerramento 09 implantação de projeto. 08 estudos ou projeto executivo e 05 pontos demais situações. Para técnicas de uso racional e/ou combate a perdas e/ou abastecimento público de comunidades isoladas 5 pontos. Plano diretor de drenagem, 05 pontos. Áreas contaminadas para estudos e implantação de projeto executivo : 10 pontos localizadas em mananciais de abastecimento público e/ou em área de recarga do aquífero Guarani. 07 nas demais localidades, desde que gerenciadas pelo poder público municipal e 05  demais situações. Conservação e recuperação de vegetação nativa, incluindo as áreas com erosão ou alta vulnerabilidade à erosão, exceto Reserva Legal : 12 implantação de projeto. 10 estudos/projetos localizados em:  APP de nascente e/ou de curso de água de mananciais de abastecimento público e/ou em áreas de recarga do aquífero Guarani; áreas com alta e média susceptibilidade aos processos  erosivos, municípios com cobertura vegetal abaixo de 5%. 08 em cabeceiras dos cursos d'água e 08 em Unidades de Conservação (UCs). 08 em áreas prioritárias para a formação de corredores ecológicos, de acordo com o mapa citado no parágrafo único, do artigo 3° da Resolução SMA 85, de 11 de dezembro de 2008 e 05 nas demais situações. Adensamento de Monitoramento Hidrológico e Hidrogeológico e Base de Dados e Planejamento : 12 pontos recompor, adensar, e operar rede de monitoramento hidrológico (fluviometria, pluviometria, meteorologia e sedimentometria). 12 instalar e/ou adensar, e operar rede monitoramento de nível e/ou de qualidade de águas subterrâneas e 05 nas demais situações. Educação Ambiental e Capacitação : 08 para Educação Ambiental, Capacitação divulgação voltada à comunicação, mobilização, difusão e disseminação de informações relacionadas às metas prioritárias do plano de bacias.  06  Cursos de Formação e 06 pesquisa e diagnóstico.  Tabela 2 - Pontuação adicional, quanto ao atendimento dos pré-requisitos gerais estabelecidos no MPO. Pesquisa e Diagnósticos : Utiliza dados, estudos e metodologias existentes, com as devidas referências ganha  1 ponto, Apresenta metas claras, exequíveis e mensuráveis ganha  1 ponto, Descrição clara de sistemáticas de quantificação, histogramas, gráficos, fonte de dados e de espacialização como mapas de localização, plantas de detalhe, escalas compatíveis, etc. ganha  1 ponto, e a existência de indicadores de resultado, que permitam avaliar a eficiência do empreendimento ganha 1 ponto. 

Presidente-Agradecemos a Pilar, que o trabalho não é fácil mas os critérios são muito claros. Em discussão.

Maurício Dantas, representando segmento municípios Agência Reguladora dos Serviços Delegados de Itu- Boa tarde. No Artigo 6º quando diz que o proponente deverá comprovar a existência de sede ou subsede na bacia do Sorocaba Médio Tietê ou sua atuação de pelo menos 2 anos na bacia eu gostaria de frisar que a Agência Reguladora que acompanha os serviços de água e esgoto, e de lixo também, é uma organização que está completando um ano de vida, e acredito que isso foi imaginado principalmente pensando nas ONGs, e no caso de Itu existia um serviço de água municipal que foi extinto e foi criada a Agência de acordo com a Lei federal, então se trata de um rearranjo institucional e a meu ver a Agência apesar de recente está presente no Comitê e nas nossas discussões e entendo que com esse Artigo seria um obstáculo para propormos projetos, então podemos pensar em uma reforma...

Participante-Lá está dizendo ou.

Secretário- Está contemplado.

Maurício-Obrigado pelo esclarecimento.

Presidente-Ainda em discussão. Coloco em votação, os que forem favoráveis... pois não.
Márcio Roberto Gaiotto Vice-prefeito de Cerquilho-Qual é o teto para pleitearmos?

Pilar-É, nós temos previsão de aproximadamente, com a cobrança R$ 10 milhões da cobrança e aproximadamente do FEHIDRO mais R$ 2 milhões, seria um montante então de R$ 12 milhões, e nesse momento não estamos estabelecendo um teto. Se houver necessidade a Secretaria executiva pode chamar para uma plenária para decidirmos isso mas de qualquer maneira a CT-PLAGRHI é soberana e vai depender dos bons projetos que forem apresentados e nós resolvemos não estabelecer um teto, e nem piso.

Presidente-Acho muito bem colocado, Márcio, é importante que tenhamos, com a cobrança felizmente os recursos vão aumentar bastante, mas poderia ter o risco de apenas um projeto levar grande parte desses recursos, que não seria justo com os outros então a definição de um teto acho que dá um limite para cada um, para saber o que pode ser feito, até porque os recursos são finitos e vou propor, até para não abrir essa discussão agora, porque  certamente vou ouvir muitas propostas, que a Câmara técnica faça propostas para a próxima reunião nesse sentido, trazendo 3 ou 4 propostas, para podermos beneficiar o maior número de projetos dentro da nossa bacia.

Eleusa Maria da Silva, representando segmento sociedade de organizada/OAB-Sorocaba-Boa tarde a todos. Desde quarta-feira o prefeito Geraldo acompanhou na reunião do Conselho Deliberativo e essa discussão sobre o teto e da quantia que beneficiaria principalmente os municípios pequenos que poderiam apresentar projetos na área de esgoto, enfim, e ficou essa dúvida e nós não tínhamos tempo hábil para discutirmos o teto, como o PCJ faz, lá por exemplo eles trabalham com um teto para esgoto de R$300.000. Também fiquei preocupada, e comentei com os parceiros, a Pilar também, mas não tínhamos tempo, e se deixarmos essa decisão para a próxima plenária ordinária estaremos cometendo uma injustiça muito grande porque estaríamos alterando a regra do jogo no meio do campeonato, a reunião será no dia 31 de março e o prazo de inscrição é na primeira semana de abril, como ficarão os municípios, principalmente os pequenos, que já têm dificuldade com seus técnicos para elaborar seus projetos, a questão da contrapartida, enfim, ficaria muito em cima do prazo. Gostaria de fazer a proposta porque teremos um curso de capacitação após o carnaval, até meados de março, sei que é um cheque em branco, mas a CT-PLAGRHI estaria se reunindo nos primeiros dias de janeiro e discutindo isso, não sei se a Coordenadora pode... faríamos uma discussão em cima do teto e a plenária autorizaria em uma deliberação ad referendum porque caso contrário temos que mexer no cronograma inteiro. Ai também teríamos oportunidade nesse período de discutir o curso de capacitação.

Pilar-Acho que é um pouquinho complicado, talvez devêssemos de fato ver quais os projetos que são apresentados, porque agora temos recursos maiores, se não tivéssemos todo esse cronograma, porque a CT-PLAGRHI tem feito um trabalho interessante ao longo desses últimos 15 anos, e se os projetos forem bons e com um preço real, a Câmara faz análise desses projetos e se houver qualquer dúvida acho que a plenária é soberana, antes da gente discutir e finalizar esse processo todo, com esses prazos, porque os prazos são em relação ao prazo que o FEHIDRO nos pede, nós temos que entregar os projetos que são deliberados em plenária do Comitê com um prazo que tem que chegar no FEHIDRO e a gente faz essa conta. Penso que se precisarmos fazer uma reunião explicando para todo mundo apresentando os projetos seria mais viável, a minha proposta é não estabelecer um prazo agora, sei que esse cronograma... e qualquer dúvida, a Câmara técnica de planejamento tem feito um bom trabalho para decidir sobre os projetos que são bem feitos, factíveis, e por isso colocamos nessa deliberação que não é a pontuação, a pontuação é a última etapa da análise, o projeto tem de ser bom, pois colocamos todos aqueles critérios porque o projeto de fato tem que tratar água, se vocês lembrarem do Anexo I, que vai estabelecendo os princípios que todos os projetos devem seguir. É a minha proposta.

Eleusa-Só acrescentando, nós também com o curso de capacitação, que conversamos ontem à tarde e conversei com a Pilar por telefone, e estaremos trabalhando com todos fazendo uma ampla divulgação, e nesse curso temos condições de orientar os municípios, avaliando que tipos de projetos entram dando um norte para todo esse trabalho de apresentação de projetos.

Cláudio, representando segmento sociedade de organizada-Estou refletindo sobre essa proposta, que me parece a dificuldade seria sobre o teto e não é fácil decidirmos isso, porém lembraria que tem prioridades que são fundamentais, a água de superfície nós consertamos do morro para baixo, se temos problemas sérios na nossa região, como temos, convivo com o problema de Alumínio, Mairinque e Itu, e se não consertarmos lá o problema do esgoto nada adiantará ter feito aqui para baixo, e o conserto é caro, não sei quanto é, mas é caro. Não se conserta isso do meio para trás, tem que ser lá em cima senão todos pagarão, e poderão pagar um preço muito alto, como em um acidente sanitário, e em outras questões. Então precisaria inventar... acho que teto é um negócio complicado... se conhecer os nossos programas acho que os programas aparecerão agora com maior rastreamento porque temos maior embasamento e o Comitê tem a possibilidade de ver como define esses valores tendo em vista os reais riscos que essa situação oferece. Não dá o dinheiro para fazer tudo o que é preciso, isso é tranquilo, mas as prioridades tem que ser contempladas, não adianta tratar esgoto lá embaixo se em cima está arrebentado, e sabemos que está, há muitos anos, e isso precisa ser arrumado. Como vamos fazer? Essa resposta todos precisamos dar.

Participante-Como exercício de raciocínio entre o cheque em branco e o que ainda precisa ser estudado eventualmente poderia ser dado um teto como o percentual dos recursos disponíveis apenas para evitar que um único projeto tome conta de tudo, vamos dizer 10% dos recursos como um teto limite e depois os estudos em seguida.

Pilar-
É que o Decreto da cobrança 105008/09, nos slides não tinha os considerandos que faz parte dessa deliberação, mas ele estabelece porcentagem para cada PDC, e ele já está fazendo isso. A Jussara perguntou se tem as porcentagens já, não, ele só cita, o item 10 determina que os recursos arrecadados com a cobrança serão obrigatoriamente aplicados nos PDCs 1, 3 e 4, a receita obtida com a arrecadação da cobrança dos exercícios de 2010 e 2011 destinados a investimentos conforme a Lei estadual 12183/2005, então as porcentagem já estão estabelecidas por Lei.

Professor André Cordeiro, representando segmento sociedade civil de organizada/UFSCar campus Sorocaba-Só para completar a questão das porcentagens do Decreto da cobrança, se não me engano, acho que é por volta de 40% recuperação de áreas degradadas em APP, 30% para esgoto e 20% para estudos e projetos, posso estar enganado nas virgulas.

Presidente-Mas não há definição em relação a teto por projeto ?
André Cordeiro-Por projeto não, mas esse recurso do Decreto não tem como transferir para outra linha, se não tiver projetos para recuperação o recurso fica aguardando uso posterior, mesmo que tenha 1 único projeto e não dá conta da quantidade o recurso fica guardado.

Presidente-Mas vamos imaginar, na prática 40% seriam R$ 4 milhões se tivesse um projeto de R$ 3,9 mi muito bom e mais outros 20 projetos bons, como iríamos desqualificar ou desclassificada alguém, porque o valor é baixo, ou elevado, quer dizer se não definimos um teto teremos dificuldades com certeza, vai ficar uma responsabilidade para Câmara técnica que eu não gostaria de estar no lugar deles porque vai sair fogo depois.

Pilar-É, realmente é uma situação difícil e essa necessidade de incluir esse cronograma para usar os recursos da cobrança nos pegou de surpresa também, nós precisamos dessa deliberação para que os projetos sejam feitos e possamos analisar no ano que vem, mas de qualquer forma Sr. Presidente tem os critérios que estão estabelecidos nesta deliberação, com as pontuações e acho que de qualquer forma podemos fazer uma plenária para qualquer dúvida e decisão.

Jussara Carvalho, representando segmento municípios PM Sorocaba/Secretária de Meio Ambiente-Mas é uma pressão boa, porque nunca tivemos dinheiro e agora passamos a ter mais dinheiro. Queria lembrar um pouco, no início do Comitê não tínhamos teto e sempre tivemos a vontade de favorecer o maior número possível de projetos que fossem inscritos, e então a Câmara técnica fazia a análise dos projetos, como disse a Pilar, ela frisou várias vezes a questão da qualidade dos projetos, os projetos que estavam bons do ponto de vista da qualidade, bem estruturados e tudo mais eram avaliados e verificado se cabiam dentro daquele montante ou não. 
É uma situação difícil sem dúvida nenhuma. Agora, acho que é muito importante que vocês analisem e peguem essas deliberações citadas porque agora nossa situação é outra Presidente, não são mais só os recursos do FEHIDRO e não são só mais aqueles critérios que aprovamos todo ano, nós aprovamos no passado e vamos aprovar agora novamente uma divisão desses recursos que entraram pela cobrança do uso da água que obrigatoriamente deverão ser aplicados nesses PDCs que foram falados, esgoto, água e resíduos, se não me engano, com aqueles percentuais, e se não conseguirmos atingir esse percentual o recurso não poderá ser transferido para outra categoria, ele volta para conta patrimonial, continua nosso, mas vai para o ano seguinte. Isso é importante que todos entendam, quais são esses percentuais, quais são as suas prioridades e que nós temos também critérios de desempate, que estão nessas Deliberações para desempatar as prioridades, você mesmo falou, aquele município que está a montante tem prioridade em relação a jusante, nós temos esses critérios, como a Pilar leu agora. Não estou defendendo ter ou não o teto mas queria apenas pedir que todos lessem as deliberações, nossas regras, porque nosso recurso agora está diferente e temos que atender essas novas regras sabendo o que estamos fazendo. Outra coisa que também queria fazer um apelo, e vi quantas vezes a Pilar falou da qualidade de projetos, e isso é super grave mesmo, Presidente, nós não temos a cultura de uma elaboração de projetos no seguinte sentido, de ler o edital, ver o que necessita, os itens necessários para compor um projeto, normalmente o projeto chega na última hora, mal elaborado e a Câmara técnica recebe um monte de impropérios porque deixou de fora não sei quantos projetos, tem que atender todo mundo, só que os projetos não são apresentáveis, e isso é muito grave, ela até acaba passando aqui, mas não chega lá, não chega no FEHIDRO porque não estão dentro dos critérios de pontuação dos projetos, então vamos prestar atenção para não ter que devolver recursos, não queremos isso, queremos usá-los, para que nossa bacia melhore cada vez mais e para isso peço para que os senhores prefeitos que estão aqui presentes orientem suas equipes, buscando apoio até além da capacitação que o Comitê produz, e sempre convide pessoas para participarem para que os projetos sejam bons, executáveis e que consigamos de fato pegar esses recursos para utilizá-los. Obrigada.

Pilar-Senhor Presidente tenho uma proposta para fazer, não querendo esgotar o assunto. No Artigo 5º quando diz que os proponentes devem obedecer o Manual do FEHIDRO, não estou achando agora, mas minha sugestão é que nos artigos e parágrafos que ressaltam a necessidade do projeto estar de acordo com o Manual do FEHIDRO, de acordo com as Deliberação, que seja acrescentado, porque acabamos não colocando pela pressa, e a situação, que também estejam de acordo com o Decreto 55008/2009 quando for o caso, da cobrança, embora esteja também nos considerandos, tem que estar de acordo com o Decreto.

Presidente-Vou procurar focar. Foi abordada a questão da qualidade dos projetos, é óbvio que isso tem que ser feito mesmo, mas acho que a grande questão realmente é o teto para podermos dar oportunidade para vários projetos da nossa região, são 34 municípios, e certamente não seria de bom tom termos 3 ou 4 projetos muito bons apresentados e que levassem todos recursos, certamente isso deixaria alguns muito felizes e a maioria muito infeliz e então acho que precisamos buscar um critério para ampliar a oportunidade de um número maior possível de projetos serem contemplados. Vou fazer uma proposta porque acho que a Câmara técnica vai ter muita dificuldade e isso vai gerar uma arena para discutir a qualidade versus custo, e exclusão da grande maioria, queria sugerir que fizéssemos um teto, o atual é de R$180.000. Para sermos práticos, quem sabe pensarmos em um número, quem sabe contempla a expectativa da maioria.

Prof.  Francisco Antônio Moschini, Consórcio Intermunicipal Ribeirão Piraí - Então existe mesmo esse grande perigo, e quando no PCJ começou a cobrança pelo uso da água os critérios não foram claramente estabelecidos e na primeira vez a distribuição dos recursos a Sabesp e a Sanasa ficaram com 70% dos recursos e não sobrou quase nada, então é importante mesmo termos um critério estabelecido, um teto. Muito obrigado.

Pilar-Por favor, só um esclarecimento, a Câmara técnica de planejamento havia feito uma proposta antes de sabermos desse recurso da cobrança, um teto de R$ 180.000 para estudos e R$ 360.000 para implantação de estudo projetos e obras, de execução. 

Presidente-Colocando isso na nossa prática, com um teto de R$ 360.000 daria trinta e poucos projetos o que me parece bastante razoável porque quase que haveria a possibilidade de todos os municípios apresentarem projetos, vamos dizer dentro das especificações exigidas, e talvez tenha alguma exceção para projetos de impacto regional, para bacia, que pode ser interesse de vários municípios, que possa ser estabelecido em uma ação conjunta. Talvez essa pudesse ser uma exceção porque às vezes ao invés de pulverizar recursos concentrar em uma outra coisa de grande interesse poderia ser uma única exceção, vamos dizer assim, para aprovação, e para ser colocado para plenária. Fica essa sugestão, acho que é bastante razoável, que fosse de R$ 360.000, o teto, nós tínhamos pensado em R$ 400.000, o prefeito Maffei tinha pensado em R$ 360.000, e parece que estamos próximos dessa linha de corte que vai beneficiar vários municípios, ou pelo menos duas ou três dezenas de municípios e acho que isso seria bom para a maioria. Salvo essa exceção se houvesse algum de grande interesse poderia vir para plenária para discussão. 

Marcelo, representando segmento municípios/PM Capela do Alto-Gostaria de propor o valor mínimo de R$ 400.000 para produzir efeito realmente para esses projetos.

Presidente-Você falou de mínimo ou teto?

Debates (falas ao mesmo tempo/simultâneas)

Cláudio- Acho que estamos na terra do "concerto" e não podemos sair com desacerto aqui hoje, acho que o que sai da experiência de todos aqui, somos pessoas que estamos querendo o bem. Acho que uma solução dessa está boa, concordo com essa proposta Lippi porque nossa situação lá nas cabeceiras não vai poder ser atendida por isso, não vai, vamos ter que tentar de outro jeito. 
Agora, não sei quem falou se foi a Jussara, sobre o problema da deficiência dos projetos, esse é um aspecto fundamental, o Brasil é um país que não tem profissionais para fazer bons projetos, a Petrobrás gasta um mundo de dinheiros com projetos que são elaborados na Argentina e em outros países, e falo isso de conhecimento de quem vê as empresas, nós somos ruins de projetos, os profissionais brasileiros. E sem projetos não conseguimos fazer nada, fico desesperado, então a proposta seria disponibilizar fundos para preparar um grupo de projetistas para poder dar assistência às cidades, porque é uma barbaridade, procuramos quem possa nos ajudar e não achamos, então temos que investir na formação de projetistas, e aí sim vamos apresentar mais projetos, não acredito que tenhamos 20 projetos bem elaborados do ano que vem se não temos know-how para isso, não sabemos, e eu sou o primeiro a levantar a bandeira, então essa é uma simples sugestão, vamos chegar nesse consenso, está correto mas vamos captar recursos do FEHIDRO para tentar formar doutores em projetos, o que não temos, falamos de doutores de projetos para perfumarias para trabalhar nas causas de meio ambiente não temos nada e ninguém, muito pouca gente para não ser exagerado. 

Eleusa- Gostaria de terminar uma proposta, nós chegamos em uma polêmica que acho que é impossível de fechar isso hoje. No ano passado, e a Pilar se recorda, trabalhamos juntas, na Deliberação dos projetos FEHIDRO/2010 e fizemos um estudo em relação a outros Comitês, o PCJ, onde por exemplo o PCJ trabalha com vários tetos, ele discrimina, e ontem conversamos isso, nós não tínhamos tempo, senhor Presidente e plenária, minha proposta, e talvez seja a de mais alguns colegas aqui, que o Presidente chamasse uma reunião extraordinária para o final de janeiro ou em meados de fevereiro após o carnaval... não podemos deixar isso sobrepor ao curso e o período de inscrição, talvez ao final de janeiro em uma reunião ordinária onde tentaremos dentro da CT-PLAGRHI, com suporte da Câmara técnica de saneamento e a de eventos e educação ambiental, e os demais grupos, elaborar uma proposta... e a Câmara técnica traria uma proposta mais embasada em relação a vários tetos, talvez, porque um projeto em relação a esgoto tem outros valores do que por exemplo de recuperação ambiental, APPs, e conseguiríamos levantar esses dados técnicos, embasados em dados técnicos e experiências, e aí a plenária teria condições de deliberar se o valor é grande.

Secretário-Acho que poderíamos sair daqui com uma proposta e aproveitar o tempo inclusive para que as pessoas já possam ir cuidando de seus projetos, e como os prefeitos aqui disseram, o prefeito Marcelo por exemplo, já sair daqui com um teto, sei lá, como esses R$400.000 que estão propondo, não sei se a sociedade civil também concorda com isso, e já a partir do ano que vem a Câmara técnica, mais esse estudo, para poder deliberar com um estudo maior, mas para não parar já poderia fixar um teto. O pessoal está sugerindo R$400.000 quer dizer é o dobro do que tínhamos, acho razoável, e a Câmara técnica trabalha para o ano que vem, para o próximo ano. Para ganharmos tempo.

Presidente-Vou fazer um teste com plenário para entender qual é a percepção da maioria das pessoas, fiz uma pesquisa com a mesa mas prefiro ouvir um pouquinho mais vocês, quem acha que o teto de R$400.000 é uma proposta satisfatória para poder beneficiar o maior número de projetos levante a mão, para projetos ou execução, enfim, dos recursos disponibilizados. Acho que deu a grande maioria. Acho que podemos conduzir nesse sentido até que tenhamos uma outra proposta melhor, vai, enquanto isso, porque senão as pessoas que já estão esperando inscrever seus projetos já vão estudar quais as prioridades dos seus municípios tendo isso como referência, sabemos que esse recurso de R$ 12 milhões não vão conseguir sanear toda a bacia, obviamente, e ao mesmo tempo é muito difícil fazer uma avaliação, a avaliação técnica é mais fácil do que a avaliação de mérito, você avalia tecnicamente e está tudo perfeito mas às vezes aquilo é muito importante consome grande parte dos recursos e os outros também que são importantes ficam em uma situação muito difícil, fica uma condição política para um grupo técnico definir e portanto acho que essa prudência de podermos ter 30 projetos e ajudar um pouco todo mundo me parece mais razoável do que ajudar muito alguns e a maioria não será ajudada em nada, acho que iria criar uma frustração na grande maioria. Topam isso, tudo bem? Vou colocar em votação, aquilo foi só um teste. Alguém gostaria de falar, depois vamos fechar, por causa do tempo obviamente porque não terminamos nem a primeira e temos mais 6 deliberações aqui hoje.
Cida Ribas - Deveria ficar também a ressalva do trabalho conjunto e regional.

Presidente-Tudo bem, já entendi sua mensagem... quer dizer, se houver algum valor acima dos R$  400.000 que tenha impacto para a bacia ou para o conjunto de municípios que pudesse ser trazido em plenário para deliberação. Pode ser assim? Porque assim fica democrático, onde todos poderão discutir junto a questão. Podemos conduzir assim com essas duas propostas?

Wendell Rodrigues, Vice-presidente - Como a vida muda, para quem não tinha nada antigamente... está ficando boa nossa vida! Eu só queria fazer essa proposta, que se fizesse essa reunião intercâmaras, mesmo tendo um teto, para ser melhor discutido no início de 2011, não devemos deixar de lado essa proposta de uma reunião intercâmaras para tratar disso, no início. Pode deliberar, pode, mas acho que no início do ano tem que ter essa reunião, você prepara as pessoas para isso, elas vão para essa reunião. Para fazer uma coisa bem feita.

Presidente - Então vou colocar em deliberação as duas. A primeira é o teto de R$ 400.000 para os projetos, execuções, etc, apresentados, que seria próximo de 30 projetos pois com esses recursos temos tido uma média de 12-15 projetos então iria mais do que dobrar o número de projetos contemplados. Acho que vai ser positivo. Os que forem favoráveis ao teto de R$ 400.000 permaneçam como estão. Os contrários devem se manifestar. Obrigado. Temos 5 votos de discordância, e o restante concorda. Vou colocar a outra deliberação, que os projetos de grande impacto regional ou de impacto para bacia poderiam ter um teto superior aos R$ 400.000 mas deveriam ser trazidos para plenária para deliberação da maioria. Coloco em votação. Os que forem favoráveis a essa proposta permaneçam como estão. Os que forem contrários devem se manifestar. Ok, agradeço. Esse item que era mais delicado já passou. Obrigado. Vamos torcer para arrecadar os R$ 12 milhões. Vamos colocar em votação a proposta como um todo, a deliberação com todos seus artigos e incisos já colocados anteriormente. Os favoráveis permaneçam como estão e os em contrários se manifestem. Aprovada a deliberação com as regras para aprovação dos pleitos de 2011. Obrigado.

Agradecer também a presença do prefeito Marco Antonio, de Iperó.

Prof. André Cordeiro-Boa tarde a todos, vou ser rápido na apresentação até porque temos ainda bastante assuntos e você já deve ter tido acesso ao relatório de situação, fiz uma apresentação em Power point mas a tecnologia me enganou e a apresentação não está completa então peguei o próprio relatório para mostrar para vocês alguns pontos importantes.

O relatório de situação é uma ferramenta e de acompanhamento do plano da bacia previsto na legislação dentro da política estadual de recursos hídricos porém nos últimos três anos é que a Secretaria de meio ambiente e os Comitês de bacia tem feito o relatório constantemente. A metodologia que usamos é a mesma que foi usada em 2007-2008 com a única diferença que foi retirado do relatório alguns parâmetros que indicavam qualidade ambiental da bacia mas que era inconsistente ou porque a metodologia era antiga ou porque o dado não era confiável ou porque não existe para o Estado de São Paulo inteiro. Então nesse ano reduzimos o número de dados para um número bem pequeno, isso foi feito para todos os Comitês do Estado pela SMA. Os dados iniciais são os de caracterização da nossa bacia, destacando que o tamanho da população variou muito pouco nesses últimos anos, depois vou mostrar nos gráficos, e nossos gargalos continuam sendo tratamento de esgoto, temos municípios que não tratam nada do esgoto doméstico, e só 3 municípios que têm mais de 90% de tratamento que são Torre Pedra, Pereiras e Jumirim, isso com os dados de 2009, os municípios estão chegando lá, temos que deixar isso claro porque vocês podem notar que teremos discrepância da situação de hoje porque o relatório de situação é feito a partir dos dados do ano passado o relatório de 2010 utiliza dados de 2009 e sabemos que tem algumas outras mudanças mas esse relatório não vai mostrar, vai mostrar no ano que vem a melhora dessas mudanças que já conhecemos. 
Começa inicialmente com a dinâmica demográfica e social mostrando que nesses últimos três anos desde 2007 o crescimento populacional da região foi muito grande e a dinâmica demográfica se manteve mais ou menos igual, quer dizer os municípios grandes continuaram grandes, é lógico que os dados são estimativas do Seade e no ano que vem vamos contar com o novo censo do IBGE onde provavelmente vai confirmar ou refutar essas informações. Não vou parar em todos senão a apresentação fica muito grande e todo mundo vai receber uma cópia do relatório para ler com mais atenção. 
Vou dar os destaques nos pontos mais importantes : o gráfico de baixo, roxo, é importante porque mostra a evolução constante do número de estabelecimentos industriais na bacia passando de 3900 estabelecimentos para 4390, de 2006 a 2008, nesse caso não temos nem os dados de 2009 porque cada órgão passou os dados conforme sua disponibilidade, e houve também acréscimo de estabelecimentos comerciais e dos estabelecimentos de serviço na bacia, todos indicadores econômicos aumentaram, enquanto a dinâmica populacional se manteve relativamente estável o que representa aumento da economia sem necessariamente aumento da população. Teoricamente está melhorando a vida de todo mundo. Porém do potencial de energia hidroelétrica instalada também aumentou, consequentemente aumentou um pouco a área inundada, mas pouca coisa comparado ao ano anterior. Esse gráfico mostra pressão da demanda pelo uso da água, em azul escuro é água superficial e azul claro a demanda por água subterrânea, isso a partir dos dados da outorga do DAEE, com o aumento um pouco maior em 2008 e uma redução em 2009, que muito provavelmente está ligado com o processo de cobrança porque como começamos a fazer a revisão dos dados da outorga para poder instituir a cobrança alguns empreendedores antigos saíram do cadastro, que acabou sendo reduzido, não é uma redução de demanda de água mas sim do número de usuários do cadastro. Nesse gráfico o vermelho é o uso industrial, que aumentou em relação aos outros usos, o uso urbano está na casa dos 20 a 27% e o uso industrial está próximo do uso urbano para abastecimento. Lógico que sempre temos que considerar que nossas informações do uso rural não é tão confiável quanto o urbano, até porque temos poucos usuários rurais outorgados, e isso é a partir do cadastro de outorga. Aqui o número de captações de água superficial e da água subterrânea, mais ou menos 60% a superficial, ainda não é predominante o uso da subterrânea na bacia. Esse ponto é importante, está em verde, o cadastro de 2009, não temos dados anteriores e fica difícil saber a evolução, mas na bacia já existem 120 áreas contaminadas com potencial de contaminar a água subterrânea ou superficial, que pode ser industrial, de comércio, etc. E esse dado de voçorocas é de 1994, então nem vou falar. É importante mostrar o relatório da disponibilidade, mas também a qualidade de água, e esse é o IQA-Índice de qualidade de água da Cetesb, com pouca alteração de um ano para outro mas você ainda tem a maior parte dos pontos e está em condição regular ou ruim, tudo, na bacia do Sorocaba Médio Tietê. Lá em cima no mapa vocês vão ver os pontos onde cada cor representa a qualidade de cada ponto de captação de água na análise das águas e vou passar todos os gráficos e depois falamos do que dá para depreender dessas informações. Aqui temos o número de pontos que apresenta a condição, por exemplo em 2009 2 pontos ficaram como ótimos, que são da cabeceira de Itupararanga, 9 com qualidade boa, 7 regular e 3 ruins, sem nenhum péssimo para esse índice, como não tem pontos em toda a bacia é difícil falarmos em porcentagem... na verdade quase 20% em situação ruim, por volta de isso. A Cetesb utiliza 4 índices diferente e esse é só um. O IAP-Índice de qualidade de água para fins de abastecimento, mostrando uma situação pouco diferente porque é mais restritivo e mostra pelo menos 1 ponto péssimo que é o rio Sarapuí chegando no Sorocaba, 3 ruins e só 1 regular. Os 2 ruins são da cabeceira de Itupararanga, a barragem é classificada como regular, o rio Sarapuí como péssimo e o rio Sorocaba quase chegando provavelmente em Laranjal como ruim também. Por isso temos a comparação. Por esse critério houve redução da qualidade. Os parâmetros tem mostrado, e eu até ia resumir no final, na verdade a redução da qualidade da água. Algumas preocupações são importantes como o rio Sarapuí, que não era monitorado pela Cetesb há alguns anos, as cabeceiras de Itupararanga que tem piorado de um ano para outro, o que é um problema para o reservatório. Lógico que sabemos que de 2009 a 2010 aconteceram uma série de investimentos na região como tratamento de esgoto, no Sorocaba mesmo de uma nova estação, Salto de Pirapora, só que ainda não foi refletido nos dados da qualidade, talvez seja refletido para o ano que vem.

Ildéia Maria de Souza, representando segmento Sociedade Civil Organizada/Instituto Plena Cidadania-Plenu- No caso de Itupararanga é mais importante porque sabemos que a jusante houve tratamento.

Professor André-Acho que o problema de Itupararanga é que ela é a principal fonte de água para bacia do Sorocaba e ela precisa ser bem protegida. Na verdade o relatório mostra uma fotografia de 3 anos e como os dados são reduzidos ainda não temos uma tendência oficial do que está acontecendo. De um ano para outro está piorando.
Presidente-Uma ressalva, isso do que foi visto como prioridade absoluta do Comitê esperamos uma melhora para o futuro, essas ETAs de Vargem Grande, Calcaia do Alto e também de Ibiúna estão em construção, esperemos que a partir de 2012 tenhamos uma melhora significativa, não é professor Cordeiro? Até aqui realmente temos dados muito ruins e esperemos que aquilo que o Comitê trabalha possa aparecer em resultados em um futuro próximo.

Professor André-Vamos ver um dado aqui para frente de carga orgânica, quanto é produzida, de esgoto doméstico, e quando foi tratado, esse dado mostra redução da carga orgânica de esgoto remanescente. O IQA-Índice de proteção da vida aquática, que pouco mudou, aumentou o número de pontos e isso dificulta a comparação, porque os dados da Secretaria não falam qual ponto mudou fala só do número de pontos que têm em determinada categoria e fica difícil de saber porque aumentou muito em número de pontos mas se forem notar a região de Barra Bonita lá em cima o Médio Tietê inteiro tem qualidade ruim para péssimo enquanto no Sorocaba em algumas áreas regular e bom. Esse é o índice do estado trófico o Médio Tietê está em uma situação bem antrofizada enquanto a bacia do Sorocaba varia, e 1 ponto com poucos nutrientes mas todos indicam, pelo menos até aqui, a piora na bacia do Sorocaba nos últimos 3 anos e a bacia do Médio Tietê não piorou nos últimos 3 anos porque já não tem mais onde correr, infelizmente.

No gráfico aqui é a proporção de amostras de OD-Oxigênio Dissolvido acima de 5 mg/l para a respiração de peixes, e tudo mais, abaixo disso pode levar a mortandade de peixes, e também mostra redução desses pontos de oxigênio alto, e os dados recentes da Cetesb que acompanhamos mostra uma melhora da situação, provavelmente o reflexo já dos investimentos na bacia só que isso ainda não aparece porque a melhora aconteceu em 2010. Alguns dados do relatório temos para comparar com o restante do Estado por exemplo esse da disponibilidade per capta baseado na vazão média, superficial e da vazão subterrânea, então para a bacia variou muito pouco, mas está em situação que chamamos de atenção, e a ONU prevê 2.500 m3/ habitantes/ano e em 2009 tínhamos 2023, ou seja é abaixo do ideal, falando em termos da disponibilidade de água, mas a região sempre teve disponibilidade de água não muito alto, é algo que dificilmente aumenta. Os de baixo são os índices de abastecimento de água, a porcentagem de imóveis urbanos com abastecimento de água e nossa média está em torno de 88%, dados de 2008, e se quisermos melhorar temos que passar para 90% o abastecimento público de água. Os 3 gráficos dizem quase a mesma coisa mas usam parâmetros um pouco diferentes, no de cima a demanda de água pela disponibilidade considerando a vazão máxima dos nossos rios, no período de cheia, depois a vazão média e por último a de baixo a vazão mínima, ou seja, pegando a vazão média houve diminuição da disponibilidade de água em relação a demanda, aumentou a demanda, manteve a disponibilidade, passamos por uma situação crítica e se você pensar em função da vazão Q710, a vazão mínima, a situação está um pouquinho pior, e isso também tem a ver com o tipo de dados que está sendo utilizado para calcular, se formos levar em consideração a vazão média a situação não é boa e piorou de 2007 a 2009.

Ildeia - O senhor falou primeiro da disponibilidade, não é muito boa, é uma situação de alerta e depois falou da questão das cheias. Por esses últimos quadros o senhor acha que já é hora do Comitê começar a ter um enfoque diferente de falar que não tem tanta água assim que a água não é tão boa como se falava, que temos até de ter uma postura diferente daqui para frente?

Professor André-Não sei quem fala que temos muita água, sempre falei que tem pouca água e o Comitê de bacia até no plano de bacia coloca como situação crítica, em 2008. Acho que as pessoas precisam se conscientizar que essa região não tem muita abundância de água, nós queremos manter a sustentabilidade do recurso e para isso temos que atuar firmemente para manter, principalmente porque não tem muito para onde correr, diferentemente da região do Alto Tietê, a capital, que quando começa a acabar água vão buscar em tudo quanto é lugar, e nós não temos como fazer isso, temos que usar essa.

Esses dados são o número de ocorrências de doenças por veiculação hídrica, esquistossomose, que é uma das principais falhas do nosso relatório porque um dos resultados da baixa disponibilidade de água deveria ser esse efeito na saúde pública só que não temos dados de saúde pública confiáveis para fazer essa relação e provavelmente nos próximos anos a SMA vai ter que investir com a Secretaria de Saúde para conseguir esses dados de uma forma mais confiável.

Esses dados são os que mais avançaram na bacia nesses últimos anos em função dos resíduos sólidos. Houve aumento significativo da quantidade de resíduos sólidos dispostos em aterros com IQR alto, e o IQR dos municípios também aumentou bastante, houve uma melhora significativa, aqui não mudou essa carinha ainda porque o nível é 90%, mas passamos  dos 52% para 76% em 2009 e no IQR dos municípios a disposição de lixo em aterro controlado, são índices bons. Agora, em baixo é a quantidade de coleta de esgoto em cima do total gerado, coisa que nos últimos 3 anos não houve nenhuma mudança, praticamente se manteve constante, não é tratamento é coleta, de 2009. É necessário investir não só no tratamento mas na coleta, em redes, ainda não chegamos aos 90% na bacia. E esse talvez seja a notícia, que melhorou, a proporção do esgoto tratado em cima do total gerado, melhorou, passamos de menos de 50% para acima de 50%, mas 51% dos níveis de matéria orgânica é ainda muito baixo para a bacia, o ideal é 90% e para isso os municípios que não tratam esgoto devem começar e os que tratam precisam melhorar o sistema de tratamento do rio. Essa melhora que vemos na redução da carga orgânica não refletiu ainda na qualidade porque são tempos diferentes a qualidade de água do rio demora um pouco para processar essa carga orgânica e talvez para o ano que vem a gente possa ter uma melhora no rio, mas ainda não é uma situação ideal. De todo esgoto gerado na bacia só tiramos 51% e os outros 49% vão para os rios. Esse dado também é interessante. Já está acabando. Das 120 áreas contaminadas temos uma taxa de remediação só de 8,3%, não chega a 10% e com isso o Comitê vai ter que se preocupar nos próximos anos prestando atenção e acompanhando mais de perto essa remediação.

Aqui temos as principais conclusões porque a ideia do relatório é que seja sintético, com as pessoas tendo capacidade de ler e entender rapidamente. Nós temos algumas conclusões, principalmente nessa questão da redução da carga orgânica, e que ainda não refletiu na qualidade de água, como falamos, e colocou também nos 3 pontos em função da qualidade, que foi discutido, principalmente o Médio Tietê em função da carga orgânica que vem das bacias vizinhas, tanto do Alto Tietê como do PCJ também, porque olhando os dados quando entra o Jundiaí e depois do Piracicaba a qualidade de água também cai. Temos que começar a pegar no pé do PCJ também. O reservatório de Itupararanga, principalmente em função de suas cabeceiras, a qualidade vem reduzindo em alguns índices, e isso aos poucos afeta a qualidade do reservatório, e já temos conhecimento da presença de cianobactérias no reservatório e de redução da qualidade da água, mas isso ainda não se refletiu nesses dados e esperamos que não seja refletido no próximo porque assim a gente conseguiu reverter. Colocamos também o rio Sarapuí por causa dos dados recentes e por causa de nossas discussões no Comitê, o rio Pirajibu, são duas bacias importantes que tem sofrido com o despejo dos esgotos não tratados em algum dos seus principais pontos, o que não quer dizer que não tenhamos outros pontos importantes de rios da bacia com problemas. Esse nós conhecemos e podemos afirmar que é um problema sério.

( inaudível)

... no caso do Pirajibu não temos pontos de monitoramento, mas é devido às discussões que temos feito no Comitê, só temos 1 mas não temos como comparar com os outros dados. O que não quer dizer também que não existam outros rios. Então uma conclusão é que os principais avanços foram na disposição dos resíduos sólidos, melhorou bem, não chegou no ideal mas houve um aumento, e não houve grande alteração na demanda demográfica mas temos aumento constante da atividade econômica, o que não quer dizer, e não quero aqui falar que a atividade econômica automaticamente prejudica o meio ambiente porque senão vão falar que não sou desenvolvimentista, mas a questão é que temos que ficar mais alerta porque aumenta a demanda por quantidade de água, o que provavelmente vai aumentar a quantidade de matéria orgânica gerada, do esgoto gerado na bacia. Houve também demanda de água principalmente puxado por esse aumento da atividade industrial, que é o que temos mais parecido com os dados do relatório. O investimento deve ser priorizado na distribuição da água tratada, na coleta e tratamento de esgoto. Na distribuição de coleta na bacia estamos inclusive um pouquinho a mais do que a média do Estado, mas falta pouco para chegar na situação ótima, de 90%, que acho que deveríamos investir bastante nisso. E tratamento de esgoto é nosso calcanhar de Aquiles... desculpa Aquiles, porque só tratamos 51% da matéria orgânica gerada. Acho que é só isso. E a questão das áreas contaminadas que já falei. Estou à disposição.

Cláudio-André, espetacular a sua apresentação, foi a melhor que já vi em todos os lugares e não sou de bajular não. Não consigo mais acompanhar a evolução tecnológica e escolhi como nicho me dedicar as coisas mais simples e tenho tentado entender a problemática da água, esgoto e lixo. Queria que você colocasse como uma preocupação o assunto onde tenho dúvida, e agora aparece uma justificativa. Eu nunca entendi, prefeito Lippi, na nossa cidade, o volume de empresas buscando água de terceiros, porque são muitas empresas aprovadas por certificação ISO 14.000 e água não rastreada pode ser falta tão grave a ponto delas perderem sua certificação, e não fui procurar nenhuma uma empresa. A empresa vai buscar essa água prejudicando o SAE, porque na estimativa de 2 anos atrás ele perderia por volta R$ 20 milhões e tenho andado por outros SAEs e a situação é semelhante à nossa. Um senhor um dia desses me colocou, uma pessoa experiente e conhecedora do assunto, me dizendo que quando o consumo de água começa a ser procurado pelas fábricas, nos poços artesianos onde tiver significa que os poços antigos que estão dentro das fábricas faliram, e a par de informações de cidades que temos que ficaram sem água, já temos isso hoje, em uma cidade de MG de água famosa, a água acabou e está saindo só óxido ferroso, e tem várias assim, então com essa informação acho que valeria a pena no nosso caso de Sorocaba, e em cidades com problemas como o André coloca para fazermos essa investigação, como estão esses poços dentro das fábricas, porque está aumentando o volume de caminhões trazendo água não se sabe de onde, sujeito a todos os riscos, então seria interessante fazer essa pesquisa porque de repente temos problemas mais sérios do que imaginávamos, e esse é um fórum fechado e acho que é o local adequado.

Presidente-Colocando em votação o relatório, porque ele será enviado para São Paulo, lembrando que o relatório na verdade consolida as preocupações do Comitê, e nas nossas prioridades que estamos trabalhando, todas elas estão contempladas nessa preocupação, e nós esperamos, pelo trabalho do Comitê nesses últimos 2, 3 anos, que 2012 seja um marco positivo para todos esses trabalhos, tem muita coisa acontecendo, só lembrando que nesse relatório a informação é de 2009 e o que esperamos que aconteça em 2012, nesse cenário, dos 34 municípios teremos 4 sem ETE, daqui há 2 anos, porque não temos conhecimento do cronograma de Sarapuí, Alumínio, Mairinque e de Tietê, todos os outros estão ou em construção ou em processo de licitação e deveremos então ter essa melhora significativa a partir de 2012, esperamos. Para tranquilizar um pouco porque esse relatório é muito ruim e acreditamos que vai melhorar, tenho certeza absoluta e para isso estamos trabalhando e agora precisamos trabalhar também com esses 4 municípios para apresentarem também o mais rapidamente possível, e desses 2 têm sistemas autônomos e 2 pela Sabesp, é isso? Mairinque agora é uma PPP, e ainda não conhecemos o cronograma oficial. Nós estamos trabalhando principalmente no Alto Sorocaba porque o reservatório como foi dito aqui, não adianta trabalhar lá embaixo se a caixa d'água está poluída, seria uma grande estupidez realmente, e obviamente que todos têm que fazer mas não tem nenhuma coerência jogar esgoto na caixa d'água e despoluir lá embaixo, tanto que s tem sido o pleito mais importante junto à Sabesp e que vem dando resultado gradativo, e estamos reavaliando esse cronogramas o tempo todo.

... Júlio você poderia dar algum dados sobre Sarapuí? Você tem mais alguma informação sobre os 4 municípios?

Júlio César Jacometto, representando segmento Governo do Estado de São Paulo/Sabesp - Sarapuí já estamos elaborando o projeto e a obra deve começar em 2012, provavelmente, e Alumínio tem alguns entraves que ainda não temos o prazo porque depende das negociações com a prefeitura com algumas questões sobre área de projeto, e os outros 2 municípios não são da Sabesp mas acho que Mairinque é PPP e a Sabesp é minoritária, e Tietê é sistema autônomo também.

Presidente-Sarapuí provavelmente com término em 2013 , de 1 ano.

Julio - O cronograma que temos é até 2015.

Presidente- Vamos ter que negociar, certo?

Francisco Mosquini - A imprensa, toda ela, falou sobre o acidente que ocorreu em MG em uma indústria de uma barragem que continha lama da indústria que rompeu provocando grandes prejuízos ambientais, e há poucos meses a mesma coisa aconteceu na Hungria, e também foi muito noticiado, também do rompimento de uma barragem atingindo o rio Danúbio correndo rio abaixo, na Europa isso acontece, com toda a tecnologia. André, dentro desse relatório existe algum monitoramento sobre a CBA aqui que industrializa o alumínio e também produzem essa lama, a bauxita, que é utilizada para transformar em alumínio.

Professor André- Na verdade esses dados não temos porque os dados que trabalhamos no relatório de situação são apenas dados oficiais passados pela SMA, nós sabemos que existe problema lá, não é problema, quer dizer é uma bacia de contenção, mas o aumento deve ser feito pela indústria e não temos esses acesso.

Mais uma coisa, na verdade o relatório mostrou o que todos nós já sabíamos, não tem muita diferença do que é largamente discutido no Comitê, a vantagem é que colocamos claramente e fica uma coisa mais concreta. A questão do Médio Tietê, a qualidade de água todo mundo já discute isso a muito tempo, a questão de cuidar das cabeceiras de Itupararanga também é discutido no Comitê a muito tempo, e a vantagem é que essa ferramenta agora é constante, todo ano na última reunião do ano será apresentado esse relatório de situação e vamos poder acompanhar a evolução desse processo. Estou otimista, apesar de trazer a má notícia.

Ildeia - Mesmo sendo otimista como o professor coloca, acho que ele trouxe alguns pontos que precisamos ficar mais atentos, ele falou por exemplo em cianobactérias, e em algumas coisas, acho que, primeiro, em uma proposta, esse relatório tem que ser divulgado, na imprensa, esse problema não é só nosso, é de todos, e é nossa responsabilidade divulgá-lo. Segundo, pegando um gancho com o que disse o professor Mosquini, peço que o Comitê verifique se está licenciada a obra de ampliação da represa, da água servida e dos resíduos da CBA, que está dentro desse Comitê. Que os órgãos competentes se manifestem sobre essa obra de ampliação, que está em fase final das águas servidas do município de Alumínio, da CBA. 

Prof. André-O relatório é público, depois de aprovado pelo Comitê vai para SMA e fica disponível na página do Comitê.

Jussara-Voltando a função do relatório de situação, é o caminho para os investimentos em gestão. É assim, fizemos um relatório zero dizendo o diagnóstico da bacia, e depois fizemos o plano de bacia com as metas e o montante de recursos necessários, priorização das ações e obviamente se não temos grandes recursos aplicados nas metas prioritárias teremos anualmente relatórios de situação que não vão mostrar muita diferença, porque você precisa ter recurso aplicado para resolver, porém agora, começamos a ter mais recursos e isso traz mais responsabilidades, e até nosso critério de distribuição tem que ser verificado para ver se estamos fazendo o certo ou não. Se tivermos mais dinheiro no próximo ano e tiver um relatório que mostra que a situação não mudou significa que estamos utilizando erradamente os recursos, então acho que é um excelente instrumento, e queria propor André, não sei se cabe, em termos médio, como você apresentou, isso é muito bom para o Estado, que faz uma análise do Estado como um todo, agora, para nós na nossa atuação no Comitê é muito importante termos esses dados por microbacia, pelos corpos d'água que temos para vermos onde estão as prioridades para aplicarmos os recursos, e onde teremos resultados. Dessa maneira mostrada ficamos até triste porque não vemos muitas mudanças mas se analisarmos separadamente os corpos d'água vamos ver que tivemos uma mudança muito grande no rio Sorocaba por exemplo que é onde temos autonomia, já no Tietê não temos, nós recebemos o rio ruim já de São Paulo, e com outras contribuições ruins do PCJ, e já no Sorocaba quem está a montante está tratando dos seus esgotos, Votorantim, e em Sorocaba já vemos resultados no rio Sorocaba. 
Acho que esses dados poderiam ser apresentados inclusive antes de decidirmos pelos critérios de distribuição dos recursos porque temos condições de dizer se estamos aplicando correto, se temos alterações e quais são as prioridades que precisamos investir mais. Obrigada.

Professor André- Na verdade nós temos esses dados por bacias. algum dados já estão por bacia, e não foi apresentado aqui porque a ideia do relatório de situação é que ele use a mesma metodologia para o Estado inteiro, é uma situação que para o Estado é interessante. Podemos separar isso talvez no começo do ano que vem por subbacias, alguns dados são possíveis, e outros como de qualidade de água tem que ser por bacia hidrográfica, provavelmente.

Podemos encaminhar?

Presidente-Para tranquilizar vocês vamos apresentar hoje, e por isso vamos até resumir todas as outras discussões, porque vamos ter que definir hoje, acho muito importante, quais serão as nossas prioridades para o ano que vem. Nesse ano trabalhamos com prioridades e no ano que vem vamos continuar trabalhando com prioridades, revendo algumas, algumas já foram equacionadas, e é muito importante que essas informações sejam colocadas para as prioridades do Comitê. 

Volto a salientar que os resultados são muito ruins mas todos cenários mostram que a médio prazo vamos melhorar muito.

Coloco em votação, os que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrário devem se manifestar. Aprovado o relatório de situação referente ao ano de 2009.

O Wendell vai apresentar o regimento eleitoral do Comitê de bacia para o biênio 2011-12, e o calendário.

Vice-presidente- A Ildeia falou sobre água, mas desde os primeiros planos de bacia, sem querer polemizar, 4 subbacias são críticas em relação a água, e 2 do Baixo Sorocaba e Tietê já estão em estado de atenção, nós sempre dissemos que é um problema crítico, e da questão do esgoto também, é só andar de barco perto do Parque São bento que você vê lançamento de esgoto in natura no rio Pirajibu.

Sobre o regimento eleitoral de dois em dois anos o Comitê faz suas eleições para todos os quadros, a Diretoria, a sociedade civil faz seu cadastramento e enfim, em 31 de março de 2011 teremos eleições. É importante destacar a Deliberação CBH-SMT 205/08 que aprova o Estatuto do CBH-SMT e também serão realizadas eleições para Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho, Fórum Paulista de Comitês e o representante dos municípios junto ao CRH. Nós brincamos que a comissão eleitoral é lendária porque ela é a mesma, nem lembramos mais quando começou, mas diz o Art. 1º-Fica constituída a Comissão Eleitoral Tripartite, com a seguinte composição: segmento Estado representado pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), Secretaria da Juventude, Esporte e Lazer e do 1° Batalhão da 3a Companhia da Polícia Ambiental, segmento Município: representado por: Cerquilho, Porto Feliz e Piedade, segmento Sociedade Civil: representado pela  Associação Ecológica ICATU,  Sindicato Rural de Piedade  e a Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho-UNESP. Caberá à Comissão Eleitoral: Fazer cumprir este Regimento Eleitoral, efetuar o enquadramento prévio das entidades da sociedade civil, as entidades antigas farão recadastramento no Comitê e as novas, inclusive convidamos as que querem participar do Comitê de bacia e queiram se cadastrar, elas são bem vindas, vamos cadastrar as novas e depois a Comissão vai julgar se sua documentação está em ordem, caberá recurso, depois vão julgar. Os prefeitos também escolhem seu representante e o segmento do Estado também se reune para escolher antes das eleições, depois essa Comissão tem de lavrar a ata da eleição. O Art. 3º diz sobre a abrangência das entidades cadastradas no Comitê, para efeito do pleito eleitoral, dar-se-á da seguinte forma: Somente será permitido o cadastramento de Instituições que tenham sede na área de abrangência do CBH-SMT porque já tivemos problemas de entidades que vem para cá porque antigamente ser cadastravam no Comitê para levantar dinheiro com os recursos do FEHIDRO e depois desapareciam, e não permitimos mais isso. O Processo Eleitoral será coordenado pela Comissão constituída no Comitê, nos termos desta  Deliberação, teremos um calendário geral, unificado, e cabe ao Comitê divulgar, vão para jornais da região para que todo o público saiba, porque tudo que acontece aqui é público. O início do processo eleitoral é a partir de 13/12/2010 uma segunda-feira com o cadastramento ou recadastramento de entidades da Sociedade Civil, a partir de 03/01/2011 até 01/03/2011, a reunião da Comissão para avaliação do cadastramento ou recadastramento,  04/03/2011 e a divulgação das entidades cadastradas/recadastradas: 09/03/2011 com período de recurso de 10/03 e 11/03/2011 e até o dia  16/03/2011 o julgamento e ai há uma assembléia Geral para escolha dos representantes da Sociedade Civil no Comitê, Câmaras Técnicas e Grupos Técnicos e Fórum Paulista no dia 26 de março de 2011 às 09:00 horas na cidade de Sorocaba, tradicionalmente se reúnem antes das eleições para escolher seus representantes para o próximo biênio. A eleição e posse dos representantes será em 31 de março de 2011. Aconteceu em três oportunidades que tínhamos candidatura da sociedade civil e dos prefeitos, não em outras oportunidades, ai os prefeitos fizeram articulação com a sociedade civil e por aclamação foi escolhido. Temos a ficha de cadastramento, que depois todos podem ver, mas é muito simples, e essa documentação a gente sempre vai procurando diminuir : cópia do Estatuto Social registrado em Cartório ou órgão competente, a ata mais recente, em vigor de acordo com o estatuto e RG e CPF do representante. A entidade pleiteante ao cadastramento deverá ter, no mínimo, 1 ano de registro de existência comprovado devidamente em Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas ou órgão competente, até a data estabelecida como final do cadastramento será 01/03/2011. Poderão ser cadastradas as entidades entidades ambientalistas, usuários das águas, representados por entidades associativas, as universidades, institutos de ensino superior, entidades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico e escolas técnicas profissionalizantes de ramos afins, as associações especializadas em recursos hídricos, entidades de classe e associações comunitárias e demais associações não governamentais. Com amplo aspecto de representação da sociedade civil, que é muito bem vinda. O pessoal do Estado também designa seus representantes e a Secretaria Executiva faz os trâmites necessários. 

A Comissão Eleitoral do CBH-SMT faz a decisão final sobre os recursos, a classificação e homologação final das entidades cadastradas quanto à categoria. Cada categoria escolherá, em reuniões separadas, entre seus pares os representantes titulares e suplentes ao CBH-SMT, de acordo com o disposto nos estatutos do colegiado e, também, os seus 5 representantes para cada Câmara Técnica e Grupo de Técnicos, um representante para o Fórum Paulista de Comitês, além de seu candidato à direção do CBH-SMT, sempre tripartite e paritário, os prefeitos escolhem seus representantes principalmente para o Conselho Estadual de Recursos Hídricos-CRH. Os representantes titulares e suplentes ao CBH-SMT serão apresentados à plenária do CBH-SMT para  referendo. Em caso de haver mais que um candidato para o cargo de 
presidente, a plenária decidirá por meio de voto secreto de seus membros titulares ou suplentes na sua ausência, pode ser por aclamação. A Comissão Eleitoral dará posse imediatamente aos eleitos, à nova Diretoria. A Secretaria Executiva do Comitê fará publicar o processo eleitoral em Jornal de atuação regional do âmbito do Comitê. A ficha de cadastramento e o  resultado final do cadastramento/recadastramento estará no www.sigrh.sp.gov.br. O cadastramento/recadastramento das entidades deverá ser realizada  por meio de protocolo ou envio por correio, não serão aceitos documentos enviados por e-mail, e tem que respeitar também os prazos, que deverá ser feito na Secretaria Executiva do CBH-SMT, na CETESB Sorocaba. Alguma dúvida? Só queria dizer o seguinte, digo sempre isso de dois em dois anos, temos colegas que só vemos de dois em dois anos, e precisamos acabar com isso porque é muito sério, o Comitê é tripartite e a sociedade civil é um nesse tripé e representar a sociedade civil é uma responsabilidade muito grande e tem que ser exercido com seriedade e responsabilidade, solicito que convidem mais entidades, mas com esse cuidado porque também tem muita gente que está pelo fato de pertencer ao Comitê para faturar prestígio e a gente combate isso, trabalhar para esse Comitê é sacrifício, é um ônus, é só para quem gosta e tem intenção de se dedicar, aqui não se ganha dinheiro, pelo contrário dá despesas e a gente usa muito do nosso tempo nesse trabalho. Era isso, muito obrigado. Precisamos colocar em votação porque é uma Deliberação. Em discussão. Coloco em votação, os que concordam devem permanecer como estão aprovando essa Deliberação. Os que são contra devem se manifestar, ou para abstenção. Está aprovada a deliberação.

Sobre aquela proposta de divulgação, é isso?

Ildeia - (inaudível)

Vice-presidente- Da divulgação do relatório o André já falou que fazemos, é pública.

Ela está falando de divulgar melhor, pela imprensa, enfim, poderia ser pelo plano de comunicação e pela própria imprensa, é isso? Tem que colocar como proposta. Encaminharia o relatório para Câmara de educação ambiental e eventos para fazermos a divulgação. A divulgação será feita através da imprensa preparando um realising, nós nos comprometemos a fazer pela Câmara técnica de educação ambiental e eventos, me comprometo.

Ildeia - Da CBA, como ela dobrou a capacidade de produção está ampliando a represa de águas e resíduos, que o órgão técnico que faz a fiscalização passasse para nós se está tudo licenciado e ok.

Secretário-Vamos passar essa demanda para Itu, que gerencia, mas só para informar para você, a informação que tenho é que tem licença inclusive que a CBA fechou o circuito e não joga mais fora, mas vamos pegar isso oficialmente.

Vice-presidente-Pilar vai apresentar os pareceres da Câmara técnica de planejamento.

Pilar - Vou pedir licença para vocês pelo adiantado da hora em vez de colocar o parecer inteiro que pega a característica de cada empreendimento vou já para última parte que é a consideração da Câmara técnica e sua conclusão. Pode ser assim? Primeiro o EIA rima da usina São Manuel, da ampliação da área de plantio da usina e da produção também.

Não se deve permitir que haja a derrubada de fragmentos de vegetação nativa dentro das propriedades localizadas nessa área de expansão, utilizadas para o plantio de cana-de-açúcar pelo empreendedor. Recomenda-se a instalação de poços de monitoramento das águas subterrâneas, principalmente nas áreas de recarga do Guarani, e monitoramento da qualidade das águas superficiais na área de cultura de cana, de acordo com procedimentos de instalação e de coleta de amostras, conforme normas vigentes.Sugere-se que os poços e os pontos de coleta de águas superficiais sejam integrados à rede de monitoramento de água do estado de São Paulo cujos dados sejam disponibilizados no relatório anual da Cetesb. Sugere-se que seja implementado um programa de monitoramento dos animais ameaçados de extinção identificados no EIA/RIMA, incluindo e interligando as APPs-Áreas de Preservação Permanentes existentes na área.Sugere-se que seja elaborado um Plano Diretor Regional para recomposição florestal da região, interligando e protegendo os fragmentos florestais remanescentes, através da Averbação da Reserva Legal e reflorestando as áreas ciliares dos mananciais da região. Recomenda-se que todas as intervenções a serem praticadas na área adotem as considerações e condicionantes emanadas do Conselho Gestor da APA de Corumbataí-Botucatu e Tejupá,  Perímetro Botucatu. Conclui-se que não há objeção quanto à implantação desse empreendimento, desde que cumpridas as obrigações inerentes aos licenciamentos ambientais e outorgas das intervenções nos recursos hídricos existentes, além de atendidas as medidas mitigatórias e compensatórias propostas pelo empreendedor e sugeridas neste parecer. 

EIA/Rima do projeto Uniduto. Vou fazer os três e depois podemos fazer as considerações. Só para agilizar. Esse projeto abrange 7 Comitês, é grande, como vocês estão vendo abrange 46 municípios, com 7 terminais localizados em Serrana, Santa d'Oeste, Anhembi, Botucatu, Paulínia, Caieiras e Guarujá.  Os dutos serão enterrados em valas abertas, em geral, com 2,5 m de profundidade e largura de 1,20 m e recobertos com o próprio material da escavação, com a superfície do tubo a 1,20 m da superfície. Basicamente para levar álcool, etanol, os caminhões intercalando com o sistema ferroviário vão levar para esses 7 terminais chegando até Santos para ser exportado, e dessa área toda o que é afetado no nosso Comitê é área da APA Botucatu e o município de Botucatu. No Eia/rima apresentado identificamos diversos "não existe" tal informação, documentação, então foi bastante complicado, porque de fato a gente não consegue saber qual será o impacto dessa obra em todas essas áreas e principalmente em Botucatu onde vai ter o terminal com caminhões descendo e subindo a serra, quer dizer, eles não avaliam de fato apresentando os impactos que vão acontecer e as medidas mitigadoras.

Diante da análise, considerando que é necessário proteger as águas da bacia do SMT contra ações que possam comprometer seu uso atual e futuro, por precaução, considerando as características do empreendimento, o CBH-SMT propõe ao empreendedor as seguintes ações: Que reavalie detalhadamente os impactos ambientais tanto de solo como das águas superficiais e das águas subterrâneas decorrentes de instalação do terminal em Botucatu e da dutovia, que passa pela UGRHI 10, e de possíveis acidentes. Que avalie os possíveis impactos em corpos de água utilizados para abastecimento próximos dos pontos de captação tanto de águas superficiais como subterrâneas. Que elabore um plano de monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas e de níveis da água, principalmente nas áreas identificadas com níveis de água mais rasos. Que identifique os usos das águas nas áreas de influência direta e indiretamente afetada, e a tendência de usos nos horizontes dos Planos de Bacia Estadual e do  SMT. Que elabore um plano de emergência em casos de grandes vazamentos ou rompimentos de dutos e daqueles decorrentes de possíveis desastres naturais, por exemplo, desbarrancamentos ou eventos críticos como por exemplo, inundações. Que apresente ao CBH-SMT e ao Conselho Gestor da APA Corumbataí, Botucatu, Tejupá, Perímetro Botucatu, os Planos e Programa propostos, sobretudo o de gestão de recursos hídricos, de revegetação de áreas degradadas e de compensação florestal, antes de suas implementações. Por fim, considerando que os terminais de armazenamento de combustíveis são atividades com elevado potencial de contaminação de solo e de águas subterrâneas, as áreas de recarga do aquífero Guarani são áreas com alta vulnerabilidade natural à contaminação, as áreas de recarga do aquífero Guarani são áreas prioritárias de conservação e proteção da UGRHI 10, o CBH-SMT recomenda estudos de alternativas para a instalação de terminal Botucatu fora das áreas de recarga do aquífero Guarani. 

Por último a explotação e beneficiamento de calcário, de responsabilidade da empresa Votorantim Cimentos Brasil extração de pedra britada para atender o mercado local e principalmente a porção oeste da Região Metropolitana de São Paulo além das cidades de maior importância econômica como Jundiaí, Sorocaba, Campinas e Piracicaba, é a ampliação da cava que exploram desde a década de 40. Essa é a área que já está em matéria prima e da ampliação que deseja. É em Araçariguama. Só dizendo também que o processo de retirada da brita não envolve o uso da água e também não no beneficiamento. A análise dos relatórios EIA/RIMA, pela CT-Plagrhi, permitiu concluir que não há objeção quanto à implantação desse empreendimento, desde que cumpridas as obrigações inerentes aos licenciamentos ambientais, além de atendidas as medidas mitigatórias e compensatórias propostas pelo empreendedor, bem como aquelas sugeridas neste parecer.

Essa é a apresentação, não sei se alguém quer dizer algo.

Presidente-Coloco em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação, primeiro o empreendimento de São Manuel. Os que forem favoráveis permaneçam como estão, e os contrários devem se manifestar. Aprovada a deliberação do Comitê para a usina São Manuel. Agora o sistema dutoviário, Uniduto de Botucatu. Em discussão. Os que forem favoráveis permaneçam como estão, e os contrários devem se manifestar. Aprovado a deliberação do Comitê o parecer técnico sobre o EIA/rima conforme apresentado, do Uniduto em Botucatu.  Agora o parecer técnico da extração de calcário para brita da Votorantim Brasil Cimento Ltda. Coloco em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam como estão, e os contrários devem se manifestar. Aprovado  o parecer conforme apresentado.

Agora vou passar para os informes, passo a palavra, e é muito importante a presença de vocês porque agora vamos definir as prioridades do Comitê para o ano que vem dando o foco no nosso trabalho para termos melhores resultados, e além disso o Geraldo vai fazer antes um balanço do trabalho que vem fazendo com nossa equipe e que já se mostra, como dizem antigamente alvissareira, quando vamos iniciar a cobrança, com um volume de recursos que ele vai apresentar, mas antes uma salva de palmas para todos que estão colaborando com a nossa Fundação Agência de bacia e a cobrança pelo uso da água que vai quintuplicar nossos recursos.

Prefeito Geraldo Garcia- Sintam-se também aplaudidos de forma especial você Eleusa, o Dr. André, o Nobel e o Lázaro. Parabéns pelo esforço, fomos eleitos Presidente mas quem toca com muita garra e determinação são vocês, em especial também agradeço muito ao Renato Alves do DAEE, muito obrigado por todo seu trabalho. Obrigado de coração. Esse agradecimento ao Renato tem muito a ver porque a cobrança tem a participação muito forte do DAEE, se não fosse o DAEE, porque a estrutura, a prudência indica que enquanto não tivermos certeza não adiantava colocar funcionários tendo uma estrutura administrativa e isso fica muito forte inclusive depois que o Moretti nos apresentou para nos ajudar, e o PCJ tem nos ajudado muito, porque eles mesmos estão passando pelo crivo do CODEC, e não dava, se tivéssemos funcionários nessa história estaríamos esbarrando no Tribunal, então é necessário termos calma. Por isso esses aplausos para esses nossos parceiros. Rapidamente, os boletos do Banco do Brasil foram mandados para 614 usuários, retornaram somente 40. Foi feita a cobrança e contando com a inadimplência, aí também entra o trabalho da equipe do Renato explicando para os que tinham dúvidas o que se tratava, mas a maioria já sabe, com muita paciência eram atendidos e foi explicado. Dos industriais foram 221, abastecimento público 36, privado 65, no total de 422, os menos de R$50,00 são 192 que não receberam a cobrança, para ficar acumulado. Foram esses percentuais efetivamente arrecadados. O gráfico mostra melhor, quem pagou efetivamente: 85% dos industriais, 75% do público e urbano privado 55%. Inadimplentes são poucos, estão na média, e interessante é que na reunião de quinta-feira foi colocado, Presidente, de começar a ter o Cadim como critério, porque quem é  prefeito aqui sabe bem o que é isso, não pode receber verba nenhuma, mas acho que não vai chegar a tanto, com boa conversa acho que todo mundo vai se conscientizar. Nos números finais, pensei em fazer um grande suspense, mas já vieram falando R$ 12 milhões, e todos já sabem, mas até agora em caixa esses são os números.

Professor André-Só para deixar claro que a inadimplência na nossa bacia foi um pouco, menos que 20% que inclui aqueles 40 usuários que a carta não chegou e o DAEE entregou pessoalmente, e alguns não pagaram, alguns que entraram com recurso. É um número bom porque no PCJ começou com quase 50% de inadimplência e agora estão chegando aos 15%, mas demoraram alguns anos. E os valores são de agosto a dezembro do valor cobrado, mas em duas parcelas, então o total esperado para arrecadar é de R$ 2.700.000 nesse período, e até agora arrecadamos R$ 1.123.000 tempo já alguns pagamentos referentes a dezembro. Acho que os números são bons, significativos e ficaram muito próximos de nossa previsão inicial que era de R$ 6.637.000/ano e vai ficar R$ 6.635.000/ano. A previsão para o ano que vem, como diminui o desconto de 40%, ficará em 20%, será em torno de R4 8 milhões a arrecadação.

Aplausos

Prefeito Geraldo- Vamos ver se até o ano que vem a Fundação Agência está estruturada, e ai sim com o aval do governo e dos órgãos, tenhamos uma estrutura administrativa e tal, para colaborar muito com o Comitê.

Presidente-Obrigado. Agora, vamos apresentar as propostas porque no ano passado discutimos as 10 prioridades do Comitê, 3 não tiveram caminho satisfatório, mas 7 tiveram, diria que 70% desses projetos prioritários tiveram avanços significativos, e relembrando rapidamente, até porque muitos vão continuar sendo prioridades, porque não são coisas que se resolvem em um ano mas temos que dar o foco e discutir mensalmente a evolução desses projetos. Falamos do Alto Sorocaba, de Itupararanga, principalmente Ibiúna, Calcaia do Alto e Vargem Grande onde concentramos as negociações e pressões porque tudo é Sabesp, para as obras, e estão em andamento, se não me engano os recursos devem chegar em torno de R$ 40 a 50 milhões para as estações que estão sendo concluídas com expectativa de que entrem em funcionamento até 2012, lá deveremos ter uma melhora expressiva. Também da APA de Itupararanga que precisava do plano de manejo, e a deputada Iara também trabalhou para isso para declarar aquela área como de preservação ambiental, o Hamilton também, e foi concluído o plano de manejo, que está sendo revisado, e a Sandra está aqui, essa prioridade foi cumprida, o plano, agora precisamos executar, uma das prioridades será colocar em prática o plano, o que precisa ser feito para preservar Itupararanga, em cada município lindeiro ali. Outra prioridade era cobrança pelo uso da água, que está aí, então essas três coisas estão sendo absolutamente contempladas como prioridades nossa, não estamos perdendo tempo e as coisas estão caminhando. Outra prioridade era acompanhamento de toda evolução da Sabesp nos municípios e como trabalhamos com programa de médio prazo, como disse até 2012 deveremos ter 90% dos municípios da bacia com Estação de Tratamento de Esgoto-ETE em funcionamento, inclusive o prefeito de Itu, conversando com ele lá fora, também de Itu é para 2012, e faltaram aqueles 4 que comentamos, Alumínio, Mairinque, Tietê e Sarapuí, que precisamos continuar dando foco mas todos os outros estão avançando, inclusive em São Roque que tem um grave problema, e que está em andamento. Outra prioridade do Comitê era a questão do Município verde e azul. Estamos dando retorno para vocês dessas prioridades, até para mantê-las, ou não, vai depender da maioria. De qualquer forma a outra prioridade, a questão do Município verde e azul porque é uma agenda ambiental importante, na verdade não conseguimos fazer reuniões com esse objetivo, nossa intenção era motivar os municípios para aceitar esse desafio ambiental, existem críticas agora de que está ficando difícil demais, mas de qualquer forma entendemos que é uma boa agenda porque trabalha em todas as áreas de interesse ambiental do município, com dezenas e dezenas de ações, que óbvio, você seguindo aquele roteiro melhora as condições, e tem uma riqueza de informações muito grande, me lembro por exemplo que Sorocaba agora, depois disso, passei a saber quantas árvores têm no município, na zona urbana, quantas nascentes, e o que mais? É, começamos a mensurar coisas, coisas que não sabíamos e sabíamos que eram importantes, e isso é um desafio a ser conquistado, enfim, apenas dando um exemplo. Outra prioridade, de montarmos um grupo, que chamamos de Grupo de Notáveis, o pessoal não gostou muito do nome mas também não sabia outro nome para dar, era na verdade para juntar os técnicos de maior experiência nas nossas cidades e do Estado, e apresentar aos municípios que ainda não conseguiram solucionar a questão do esgoto, por exemplo desses 4, onde esse grupo poderia dar sugestões de menor custo e maior eficiência porque eu sei como prefeito que às vezes é difícil decidirmos qual será a técnica, o tipo de Estação de tratamento, porque contratamos uma empresa e ela apresenta o projeto, mas será que aquele projeto é o melhor? Será que têm menor custo ? Nem sempre temos essa convicção mas ouvindo nossos companheiros que estão no Comitê poderia ser uma sugestão na verdade, como pedimos parecer de um médico quando se juntam 4, 5, mas não conseguimos fazer isso, mas está aí essa possibilidade de acontecer, sem custo nenhum, muito mais pela experiência dos companheiros. Outra, melhorar a comunicação do Comitê, o que é fundamental, e foi melhorada, gostaria que depois o professor Cordeiro falasse disso, de alguns avanços.

Professor André- Acho que vocês notaram que o nosso jornal foi modificado, tem passado por um processo de remodelação, ainda não está no ideal, que todas as subbacias possam trazer suas informações, e agora temos informações da APA de Itupararanga, e talvez da de Botucatu, e nosso site está em constante adaptação, é uma dificuldade muito grande e aos poucos estamos melhorando, com boa parte das informações, e contamos com ajuda de vocês para opiniões e sugestões de como melhorar essa comunicação. Mas está andando.

Presidente-Faltou uma prioridade, a contratação dos técnicos para ajudar, com o pedido dos prefeitos principalmente, para ajudar a fazer os projetos. Não conseguimos, houve tentativa de avanço mas a proposta foi que devemos aguardar os recursos agora da cobrança do uso da água para montar a Agência, com uma equipe, e acabamos não avançando, mas queria dizer que foi altamente satisfatório como disse, nas questões mais significativas e importantes como a área de preservação de Itupararanga, dos avanços da Sabesp e as cobranças que fizemos para repactuação dos prazos, o foco no Alto Sorocaba e da questão da Agência, foi muito importante para todos nós. Queria agora pedir para todos que trabalharam muito para isso, vocês que nos fortalecem politicamente e que participaram do projeto, mas também os técnicos que trabalharam o ano inteiro para isso, e  mais uma vez queria cumprimentar, vamos levantar até para vocês serem aplaudidos : Renato, Pilar, Dra. Eleusa, Júlio da Sabesp, Fabíola de Sorocaba, Wendell, Toninho do Sindicato Rural de Ibiúna, Eduardo Fulkano, Rosângela, Rafael e Bruno nossos estagiários da UFSCar, Sétimo nosso Secretário Executivo, o prefeito Geraldo Garcia de Salto, o prefeito Cláudio Maffei de Porto Feliz, enfim, todos os outros colaboradores.

Geraldo Garcia-E agradecer nosso Presidente Vitor Lippi.

Aplausos

Presidente-Vamos falar agora do ano que vem. Estão de parabéns foi um avanço muito importante, você estão consolidando mas ainda tem muita coisa para fazer, temos caminhado em algumas coisas mas não está garantido. Foi feito uma primeira sugestão de alguns itens, obviamente vamos ouvir a proposta de vocês, como sugestão de experiência, e não vamos ter mais do que 10 porque não vamos dar conta, colocar 15, 20 não fica sendo prioridade, não vamos conseguir dar foco. Gostaríamos de definir conjuntamente o rol maior das prioridades do Comitê, temos algumas, e tem mais algumas obviamente, e dai procuramos fechar com 10. Tudo bem? Não significa que não tem outras coisas importantes mas que isso vou cobrar das minhas equipe, ou o próximo Presidente vai cobrar apresentando o andamento dessas 10 prioridades em todas reuniões. 

Mosquini - Não sei se seria uma prioridade mas no PCJ através do Instituto Agronômico de Campinas o professor Brunini instalou uma  rede de estações meteorológicas compactas, não sei exatamente em quanto municípios mas seria interessante ter isso aqui no nosso Comitê, em nossos municípios. Acho que a maioria dos municípios não tem nada disso. Eles fazem o projeto e depois entram solicitando recursos do FEHIDRO, não tenho condições de falar de modo mais detalhado também porque o tempo é curto, essas informações são transmitidas parece que de 10 em 10 minutos para uma central no Instituto. Esses dias mesmo veio um relatório querendo saber a direção e velocidade dos ventos em Salto e eu não tinha condições de saber. Muito obrigado.
Presidente-Vamos levar isso para a Câmara técnica para ver a possibilidade nos recursos apresentados. Obrigado professor. Temos algumas propostas, como sugestão inicial para avaliação : Despoluição do Alto Sorocaba, lembrando que hoje Itupararanga serve 1 milhão de pessoas, é nossa principal caixa-d'água e portanto é óbvio que é prioridade absoluta do Comitê e nós vamos continuar cobrando obviamente da Sabesp, porque todos os municípios são da Sabesp.

Cláudio-Nós temos essas indicações, então, e temos o problema do rio Pirajibu que não sei por que não aparece aí...

Presidente-Não, mas está aí, em outra proposta. A efetivação do Plano de Manejo da APA de Itupararanga, porque ele tem que acontecer o que significa que os municípios lindeiros ali vão participar ativamente em seus planos diretores, fortalecendo o trabalho político do Comitê na cobrança de revisão dos planos diretores e o uso e ocupação do solo nas bacias ou encostas que correm para a represa. Ela é o principal manancial de toda nossa região. Outra proposta é 100% de tratamento de esgoto e 80% de coleta em todos os municípios da UGRHI 10, se não tiver a coleta de esgoto isso fica prejudicado e precisamos trabalhar nesse sentido, obviamente com aqueles 4 municípios que ainda não tem ETE, e ai estaria o rio Pirajibu, Alumínio e Mairinque que despejam no Pirajibu, e também Itu, que vai ser cobrado aqui porque no cronograma de Itu é para 2012 também, mas vamos falar dos municípios, não falar a questão específica em um ponto. 
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... sim, mas nós temos 34 municípios e precisamos ver a prioridade da bacia, a não ser que isso seja importante, vamos ver o que é mais importante nessa ordem : Alumínio e Mairinque tem zero de tratamento, Sarapuí e Tietê, e Itu, com uma parte que não tem tratamento. Obviamente tem que apresentar as propostas.

A recomposição da vegetação na bacia, é uma discussão importante porque estamos começando a aprender melhor sobre a área verde, e nós falamos aqui, eu não quis interromper naquela hora, mas é muito importante, vocês são formadores de opinião, mais do que isso são interessados no tema, a informação que eu tenho é que a bacia do Sorocaba Médio Tietê é a 2ª pior bacia em oferta de água no Estado de São Paulo, que é o Estado com pior oferta de água do país, ou um dos piores, do Estado que tem menos oferta de água per capta, isso obviamente acende uma luz vermelha ou pelo menos amarela, porque se não temos problema agora vamos ter no futuro com certeza e temos que começar a estudar essas questões da preservação da água e melhorar nossas nascentes, recuperando-as, paralelamente pensando no  incentivo do uso racional da água, porque se não isso vai inibir o desenvolvimento e crescimento, isso é uma questão de tempo.

Cláudio-Na recuperação do Pirajibu nós temos 100 KM2 entre Alumínio, Mairinque, Votorantim e Itu, e pelo último censo do IBGE terminado agora nos dá uma ocupação de 50 pessoas/KM2, e são áreas relativamente preservadas em toda a bacia do Pirajibu, 423KM, que é o pulmão de Sorocaba e se destruir aquilo o centro de Sorocaba ali na Vergueiro vai ficar com uma situação impossível, então é uma questão fundamental e precisamos juntar esses 4 municípios para ir atrás disso e não dá para esperar o ano que vem, temos que começar o ano que vem fazendo alguma coisa.

Presidente-Muito bem. A proposição como item que acreditamos que seja muito importante. Depois a questão dos resíduos sólidos incentivo à coleta seletiva como política de resíduos Sólidos, acho que é uma obrigação nossa e precisamos trabalhar mais isso, e trabalhamos mais quando passa a ser prioridade e o Comitê precisa discutir um pouco mais isso, à medida que as questões do esgoto estão sendo solucionados vamos poder colocar novas agendas importantes como recomposição do verde, da mata, as nascentes, coleta seletiva. E a outra é fortalecer a estrutura técnica e administrativa da FABH-SMT oferecendo a necessária estrutura ao gerenciamento da cobrança pelo uso da água, com essa oportunidade de melhorar essa estrutura do Comitê, entendo que precisamos definir depois desse ano que vem qual seria essa estrutura mínima que essa Agência deve ter, e agora vamos ter um pouco mais de recurso e é importante melhorar um pouco essa estrutura administrativa e técnica, mínima, obviamente isso não pode concorrer com os recursos que ainda são pequenos, pelo Comitê. Acompanhar o processo de despoluição do rio Tietê, do Alto Tietê, parece um pouco estranho mas nós temos duas bacias, a do Alto Tietê e a do Sorocaba, e o Médio Tietê depende do Alto Tietê, então precisamos fazer ações políticas para acompanhar, e enfim, pressionar que a despoluição aconteça lá em cima para beneficiar quem está embaixo, não temos outra alternativa, como uma prioridade, vamos estudar as estratégias para fazer isso.

Mais 4 agradecimentos importantes antes de abrirmos a discussão : Viviane da SOS Itupararanga, Célia, Rachel e Benê da Secretaria executiva, muito obrigado pelo trabalho de vocês e parabéns. 

Mais alguma prioridade, lógico que tem muitas coisas importantes.

Michel, representando segmento municípios/PM Piedade - Uma grande sugestão é a revisão do plano de bacia para o ano que vem, é fundamental para priorizar e hierarquizar as ações principalmente de esgoto, e recuperação florestal, e também como prioridade de alguns municípios, mas que ainda não é do Comitê, mas poderemos discutir, a constituição e estruturação do Consórcio de regulação dos serviços de saneamento, não sei se poderia estar dentro do Comitê mas que já é prioridade para os municípios que assinaram o protocolo de intenções, e acho que seria muito importante ter do Comitê e o plano de bacia como instrumento de planejamento e o Consórcio de saneamento que será o órgão fiscalizador para acompanhar essas ações.

Presidente-Boas sugestões.

Cláudio-Lamento profundamente que esse documento, porque ele deveria estar justificados tecnicamente, nós ficamos esperando o ano inteiro que o estudo saísse por uma universidade financiado pelo FEHIDRO e esse relatório não saiu, mas nem precisamos dele, na nossa situação já sabemos onde se localiza a área, com 423 km2, extensão em linha reta de 23 km, 46 km de sinuosidade e dentro de 4 municípios. Para ser resolvido precisamos resolver a questão da captação da água do rio Pirajibu para desafogar os poços artesianos que estão sumindo, que é um fato terrível, e a população envolvida é enorme, Lippi, só em Sorocaba 560.000 mais 30.000 transeuntes diários circulando e juntando o lado Itu, estamos falando de 1 milhão de pessoas, e falando de 120.000 pessoas nessas 3 cidades, Itu, Alumínio e Mairinque, com 30 de DBO entrando diretamente no rio Sorocaba. Precisamos construir ETAs urgentemente, e como vamos fazer com isso? A água tirada daquela região e separado do sistema central de Sorocaba responde com o rio Pirajibu Mirim e os poços artesianos no mínimo por 20% da água de Sorocaba e sem uma reposição lá estamos arrebatados em curtíssimo prazo.

Presidente-Qual é a proposta?

Cláudio-Que tenhamos isso reconhecido como prioridade para sairmos buscando, não conseguimos nem fazer o georreferenciamento. Prioridade para o tratamento da bacia do rio Pirajibu nos aspectos de esgoto, erosão, água subterrânea, recuperação do verde, densidade populacional baixa, é isso.
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... se estiver contemplado no Comitê facilita as coisas do plano de bacia. Precisamos sair de onde estamos, você Lippi disponibilizou recursos para trabalharmos, com a máxima boa vontade, nós estamos no zero, não fizemos nada além do meu trabalho, do Bernardo, e de alguns, e temos chance com esse material de buscar recursos em outros lugares, mas sem isso não dá, é o ponto mais importante de toda a nossa bacia, se não corrigimos isso lá em cima... precisamos de outra ETA, como vamos fazer outra lá para baixo, acredito que em Vitória Régia com o rio Pirajibu entrando. Isso é grave, sem trabalharmos o rio Pirajibu não resolvemos o problema de enchente em Sorocaba.

Presidente- Plano de bacia do rio Pirajibu, vamos colocar para deliberação do plenário.

Cláudio-Muito obrigado. 

Rosângela César, representando segmento governo do Estado de São Paulo/Cetesb-... então teríamos que colocar o aquífero Guarani, o Sarapuí que também é importante, e por aí vai, nós temos outros mananciais importantes dentro do Sorocaba Médio Tietê, a prioridade para mananciais já está prevista no plano de bacia.

Participante-Prefeito, acho que já está contemplado no número 1 e 3, então já está contemplado, é só dar uma prioridade. 

Cláudio-Preciso de uma ajuda muito prática, para sairmos buscando recursos eu tenho que dizer 'olha, qual é o órgão mais visível que responde por isso ? O Comitê de bacia”. Esse assunto do plano de bacia é mais etéreo, é mais importante para nós que estamos indo atrás de recursos estar dentro do Comitê de bacia, está aprovado como prioridade, sem isso ficamos no ponto zero outra vez nesse ano que vem.

Jussara- Vamos ver se conseguimos esclarecer. O que nosso Presidente está fazendo é colocar as grandes linhas de prioridade do Comitê para o próximo ano. Nós temos, foi aprovado hoje, a pontuação dos temas dos projetos que trazem a priorização : 1 e 2 coleta e tratamento de esgotos, com prioridade máxima, com 11 pontos, todos esses projetos para captar recursos, seja do FEHIDRO da cobrança pelo uso da água para tratamento de esgoto têm prioridade máxima, só que, para isso há necessidade de entrar com um projeto, então o que o Cláudio está dizendo é que existe um Grupo de trabalho do rio Pirajibu dentro do Comitê com a Coordenação da Andréa do SAE e que tem levantado diagnóstico de todos trabalhos que foram feitos para identificar onde é importante a aplicação e dos recursos, de gastar energia, que é esse plano, agora sem projeto Cláudio não vamos conseguir pegar recursos, então tem que elaborar esses projetos, Quero dizer que não há necessidade de entrar aí, ele está aqui, é o que é mais pontuado, com prioridade máxima como a Rosângela falou, e como eles falaram.
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Rosângela-... está contemplado na deliberação dos critérios FEHIDRO que aprovamos hoje e aqui são prioridades para termos diretrizes, mas a preocupação do senhor com aporte financeiro, de recursos, já está contemplado. Onde? Nessa deliberação de hoje, nesses critérios. 

Cláudio-Eu entendi da explicação anterior que para propor um projeto precisamos estar como prioridade.

Presidente-Não, não, basta estar do plano de bacia. Isso aqui é apenas prioridade da presidência do Comitê no sentido de que presto contas todo mês, isso não tira prioridade nenhuma, a prioridade da bacia está definida, inclusive do rio Pirajibu, então em nada vai prejudicar, tem um grupo que está trabalhando especificamente nisso, e até nos parece que essa questão é dar foco nesses municípios, como coloquei aqui, de trabalhar juntos, se você olhar todos eles são estruturantes de toda a bacia, é uma micro região importante, considerados importantes, mas é uma coisa mais localizada embora seja muito importante também, e todas as outras são políticas públicas do Comitê, e isso pode ser contemplado, provavelmente vai ser contemplado em um desses projetos que você poderá apresentar ou a própria Câmara técnica poderá apresentar.

Secretário - O Grupo técnico constituído está trabalhando e elaborando as prioridades da região, o que é muito importante, naquilo que é preciso fazer, no que é mais importante no primeiro momento, e a gente conta com o senhor, então precisamos ver o que é prioridade, por exemplo, como estava sendo falado, o sistema de georreferenciamento... essa prioridade é tratar os esgotos de Alumínio e Mairinque, o que minimiza muito o problema do rio Pirajibu, agora, além disso tem outras prioridades que não estão aqui como por exemplo o sistema de georreferenciamento.

Presidente-Recursos são outra coisa.

Cláudio-Entendo, mas não temos expectativa de contar com recursos do FEHIDRO, isso tudo só vai aparecer em outubro do ano que vem, e nós vamos tentar dar um outro jeito, se conseguimos é outra história. Para nos apresentarmos em uma empresa dizendo que é a bacia do rio Pirajibu, que está definido que vai ser tratada, aí vamos buscar recursos, não estamos cogitando recursos do FEHIDRO, nem vamos apresentar projeto.

Presidente-Cláudio, tenho sido sempre democrático, você sabe que moro em Sorocaba e gostaria muito que pudesse estar aqui, mas tenho sido isento o tempo todo e vou colocar para o plenário discutir para votarmos, e não vou abrir mão de lutar por isso, pode ter certeza porque sei a prioridade que tem.

Cláudio-Nem coloque, por favor, porque já percebi que não tem chance, não precisa colocar.

Presidente-Mais alguma proposta?

Viviane representando segmento sociedade civil organizada/SOS Itupararanga- O acompanhamento do desenvolvimento dos planos de saneamento municipais da nossa bacia. Sei que o senhor colocou muito bem a obra em Ibiúna, que é importante para represa de Itupararanga mas ela ainda não resolve todos problemas que nosso município tem passado e temos que levar em conta que temos lá cerca de 70 núcleos rurais que não tem infraestrutura de saneamento ainda, e isso tem comprometido todos os rios que formam a represa e que por orgulho de Ibiúna nascem e percorrem todo o município, e gostaria até de deixar um pedido que esse plano seja apresentado na nossa plenária em uma reunião para verificar se todas as prioridades estão contempladas em relação aos prazos e recursos que são destinados às obras, não só para Ibiúna como para toda a bacia.

Eleusa-Complementando a Viviane, é muito importante colocar como prioridade do Comitê o acompanhamento porque após esses planos de saneamento teremos o plano regional, o plano da bacia, e o Comitê tem por obrigação acompanhar o desenvolvimento desses planos. Porque o plano municipal está em fase de fechamento, e a expectativa de todos os membros com certeza, principalmente da sociedade civil é saber como esses planos municipais estão sendo desenvolvidos, efetivados...

Presidente-Efetivados, agora entendi, tudo bem.

Eleusa- E pretendemos que traga no Comitê ou em reunião intercâmaras uma apresentação de como estão sendo levantados os dados, nesse sentido. Porque temos conversado com alguns municípios e nem todos estão satisfeitos. Os 34 planos municipais vão gerar esse plano regional da bacia, o que está acontecendo é que vamos entrar na fase de elaboração do próximo plano de bacia e esses planos têm que conversar entre si, o plano regional de saneamento do plano de bacia.

Vice-Presidente-Eu ia colocar o assunto depois mas vocês adiantaram. Nós da sociedade civil entramos com esse pedido junto a Secretaria executiva do Comitê porque observando essa primeira fase desse trabalho de relatório de situação dos municípios e nos municípios esse trabalho não tem sido muito bem-feito não, inclusive os próprios prefeitos disseram isso, e daí surgiu a idéia da sociedade civil promover um encontro, e a sugestão ainda da Rosângela, que fosse dividido em dois, sendo um no Médio Tietê e outro do Sorocaba,  para conversar, a empresa que ganhou a concorrência e os técnicos das prefeituras, e inclusive com acompanhamento da sociedade civil. Nós pedimos isso para a Secretaria de saneamento e não tivemos resposta até hoje, continuaremos insistindo nisso, queremos um evento produzido, e primeiro por esse Comitê que sei que é o primeiro que teve a idéia, para discutir esses planos. Primeiro que há demanda de décadas para o plano de saneamento municipal, que tem que ser bem feito, e nós temos depoimento de técnicos das prefeituras e dos prefeitos que esse trabalho não anda muito bem feito, e como tem depois a audiência pública e participação da sociedade civil, tenho o plano final disso e depois os municípios têm que seguir, nossa preocupação é que seja um documento minimamente confiável. Continuamos aguardando resposta da Secretaria de saneamento.

Presidente- Mais sugestões?

Viviane - Reforçando a fala do Wendell na reunião desse Comitê em Itu houve comprometimento da Secretaria de saneamento que esse trabalho seria em conjunto, a Secretaria, a empresa contratada para acompanhar, os municípios e o Comitê, então acho importante o Comitê cobrar da Secretaria e da própria empresa que tragam esse material para nossa plenária para discutimos em conjunto.

Presidente- Inclusive a intenção do Comitê é fazer uma reunião com os técnicos envolvidos dos municípios e com os técnicos da empresa que está prestando serviço para podermos melhorar o relacionamento e tirarmos as dúvidas, sabendo das coisas boas e das dificuldades que tiveram, para podermos avançar mais. Tem toda razão isso deve entrar como prioridade do Comitê.

Eleusa- Presidente, só pedindo para que seja incluído como prioridade no Comitê.

Presidente-Sim, perfeito.
Prefeito Geremias Ribeiro, de Piedade - Firmando como disse a Eleusa, é importante, mas uma experiência que temos em Piedade, estamos em processo de diálogo constante com a Sabesp e temos um grupo especializado fazendo nosso plano municipal e também junto com o Estado abrimos uma comissão para dialogar fazendo esse plano municipal porque realmente nos pequenos municípios, citando Piedade, o rio Sarapuí nasce em Piedade, e há essa preocupação também principalmente na parte de resíduos, esgotos e, por isso estamos fazendo nosso plano municipal com uma empresa especializada e também com a Sabesp um outro plano e acho que esse diálogo com os técnicos juntos fortalece mais ainda para ter um ganho que realmente possa dar conta de atender as necessidades de cada município, e da região.

Presidente-Vou definir já em fevereiro para fazermos essa reunião dos planos municipais de bacia. A nossa gente técnica agenda para fevereiro, a gente tira as dúvidas e fala das dificuldades.

Fechando, é como na minha sala, precisamos ter as coisas prioritárias, todas tem prioridade, os prefeitos sabem disso, mas temos algumas que cobramos quase todos os dias para poder sair, e vamos trabalhar nessas aqui, sem obviamente deixar todas as outras.

Coloco em votação, lembrando que são essas 7 propostas: acompanhamento do Consórcio, da Agência reguladora para os municípios que têm serviços autônomos e tem que estar vinculados em uma Agência, estamos fazendo a nossa regional como opção. Acompanhamento do plano de saneamento dos municípios, onde teremos a reunião em fevereiro, com todos. A revisão do plano de bacia. Queria sugerir um outro, um grupo de estudo, ou pelo menos para trabalharmos mais a questão do uso racional da água, ao mesmo tempo que trabalhamos a recomposição verde, precisamos pensar em colocar na agenda dos nossos municípios e das indústrias criando esse desafio para ver como conseguimos usar menos água. Contando até um exemplo da General Motors do Brasil, eles conseguiram reduzir em 51% o uso da água na indústria, então é possível, existem técnicas, mas precisa dar foco nisso para conseguir. Sabemos que é possível. Se vocês concordarem podemos colocar isso como prioridade no Comitê.

Jussara-Foi falado do acompanhamento do Município Verde azul e dentro disso acho que poderíamos incluir dentro do uso racional da água fazer um Fórum de troca de experiências entre os municípios da bacia porque temos tantas coisas que poderemos trocar.

Presidente-Então é uma proposta, e não precisa ser entre as prioridades mas tem essa proposta de termos um evento de troca de experiências dos municípios para as questões ambientais. De aprendizado, que acho muito bom, é uma riqueza que não estamos explorando muito, essa troca de experiências entre municípios, sem dúvida, fazendo um pelo menos uma ou duas vezes por ano cada um trazendo suas experiências exitosa para poderemos trocar entre os municípios, sei lá sobre coleta seletiva, plantio, enfim do que estiver dentro da agenda ambiental do Município verde e azul.

Prefeito de Iperó Marco Antônio-Nós não falamos das áreas contaminadas, não sei se cabe aí. Para priorizarmos, como foi falado em alguns outros tópicos, tem algumas prejudicando lençol freático, como já foi falado. 

Vice-Presidente- Queria colocar como item de prioridade também o acompanhamento do Comitê no programa Município Verde azul no sentido que possamos provocar reuniões, que é uma idéia desse Comitê, e não como ocorre hoje que o projeto surgiu no início do ano, com as reuniões regionais onde nos é colocado como devemos trabalhar no ano. Queremos o contrário, que possamos participar de reuniões e eventos para montagem das diretivas do próximo ano. Queremos participar, o Comitê se coloca e pede essa prioridade, sugerindo também para outros Comitês uma participação na formulação das diretivas, porque algumas infelizmente somos obrigados a dizer que são inatingíveis, algumas coisas que estão lá, e a grande maioria dos municípios são pequenos e portanto não tem dinheiro nem pessoal para conseguir acompanhar, e não há na minha opinião muita justiça naquilo porque na verdade tem cidades pequenas que não tem grandes problemas ambientais e para elas obter boas notas é mais fácil, e outra coisa, tivemos nesse ano durante o processo mudanças das regra, e não achamos isso muito interessante, mudar a regra do jogo no meio do campeonato, e além de alguns itens que são inatingíveis. Queremos oferecer, não temos chutometro e nem achometro, porque depois de você praticar o programa durante 3 anos temos o que dizer e o que propor, ninguém quer derrubar o programa, achamos que o programa é bom mas achamos que ele vem meio de cima para baixo e isso poderia ser mais negociado porque temos o que oferecer para ele ser melhor e que os municípios possam participar de uma maneira melhor. Gostaria que fosse incluído mesmo, porque é um programa que mexe com todo mundo envolvendo todos municípios do Estado, a sociedade civil e as prefeituras, envolvendo saneamento, as empresas do Estado, na formulação de tudo isso e para conseguir a pontuação e tal. Obrigado.

Presidente-Posso sugerir em vez de prioridade ações a serem desenvolvidas, por exemplo o fórum da troca das experiências exitosas do Comitê, é uma ação, não precisa ser acompanhado o tempo todo, e isso também é uma ação, avaliar hoje quais são as maiores dificuldades que temos para trabalhar dentro do programa e propor as mudanças para quem está organizando, podendo debater o que estamos achando, e isso não precisa ser bimestral para ser acompanhado mais como uma ação que vamos acompanhar do que como prioridade. Tudo bem? Ação. Só para não ficar 12, 15 prioridades senão não conseguimos dar foco, desculpa, o Presidente não consegue, eu não faço só isso, e precisamos dar foco. Podemos fechar? 
Sendo mais prático, podemos colocar para ser mais prático 100% de tratamento de esgoto e 80%, os 4 municípios que ainda não tem ETE, que tem zero de tratamento, facilita, e tem alguns que têm parcial e outros faltam ainda algumas áreas, sugeriria que colocasse aí com prioridade esses 4 : Alumínio, Mairinque Tietê e Sarapuí. A recomposição da vegetação na bacia talvez pudéssemos colocar na mesma proposta uso racional da água, não sei, porque um é, vamos dizer para ampliar e melhorar os mananciais, a vegetação, e trabalhar a questão do uso racional da água. Tudo bem? Para não ficarmos com muitas prioridades. Outro que também seria colocado, o item 8 acompanhamento da implantação do CISAB Consórcio da Agência reguladora e o 9 acompanhamento do plano de saneamento dos municípios, sem dúvida é prioritário, e 10 áreas contaminadas. 
A revisão do plano de bacia pode entrar com ação porque não preciso falar nisso todo bimestre, mas é uma ação para ser desenvolvida como prioridade. Tudo bem? Colocando nessas ações prioritárias como programa que vamos acompanhar diretamente, e temos três ações prioritárias o Fórum de troca de experiências exitosas, as áreas contaminadas como sugestão do prefeito Marco, sugestão para aperfeiçoamento das regras do Município Verde azul e revisão do plano de bacia. Contemplamos acho que tudo que vocês falaram e ficamos com 9 prioridades e 4 ações prioritárias, pode ser?
Viviane-Só para incluir no item 3 nos municípios que vão ser priorizados com tratamento de esgoto São Roque, independente da questão histórica que existe lá, ele ainda continua com tratamento zero.

Presidente-Sim, ele só não entrou há aí porque está dentro do cronograma... em que pé está Julio? Está em processo de licitação. Por isso que não entrou porque nos outros não temos nem cronograma, nesse temos cronograma, está em licitação e lógico que vamos acompanhar o andamento de todas mas com prioridade absoluta nesses 4 que não tem Estação, projetos, e não tem nada. Tudo bem? Podemos colocar em votação? Cláudio, aquilo continua na Câmara técnica como prioridade pode receber recursos para fazer o projeto através do financiamento dos 30 programas que devemos aprovar, tudo bem? Muito bom. Coloco em votação, os que foram favoráveis permaneçam como estão, os em contrário devem se manifestar. Aprovado. 
Agradeço parabéns a vocês e feliz Natal a todos, vamos continuar nessa luta o ano que vem. Obrigado.

* * *
* Assim como dito, ipsis verbis.





